
Ano 5
#1890

Natal-RN
Quarta-Feira

28 / Outubro / 2015

 NovoJornalRN

 novojornalrn

 novojornalrn

 www.novojornal.jor.br

R$ 2,00

// Ítalo Ferreira desbancou o atual campeão mundial em Peniche, Portugal; e se vencer a etapa entra na briga pelo título   

Mesmo sem 
concordar com 
propostas oferecidas, 
bancários da Caixa 
Econômica e do Banco 
do Brasil decidem 
encerrar greve no 
Rio Grande do Norte. 
Funcionários do Banco 
do Nordeste mantém 
paralisação, por 
questões específi cas. 
Servidores estavam há 
22 dias parados. Dia 
de hoje deve ser muito 
movimentado nas 
agências.  Cidades #10

Banco do 
Brasil e 
Caixa saem 
da greve

Dos 1.310 homicídios 
registrados em 2015,  
133 foram de detentos 
do regime fechado, do 
semiaberto ou de ex-
presidiários. Os dados 
foram divulgados 
pela Câmara Técnica 
de Monitoramento de 
Homicídios.  Do total de 
presos mortos, 22 perderam 
a vida dentro das cadeias. 
Outros 111 foram mortos 
fora dos presídios. Somente 
no mês de outubro, 13 foram 
assassinados.  Cidades #9

Partido dos 
Trabalhadores entra com 
representação no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
para que sejam investigadas  
supostas irregularidades 
na contas de campanha 
presidencial do senador 
Aécio Neves (PSDB-SP), 
candidato derrotado à 
Presidência da República 
em 2014. O PT alega que há 
problemas fi scais em 78% 
dos recibos apresentados. 
 Política #2

No RN,10% 
das mortes 
têm ligação 
com prisões

PT pede 
que TSE 
investigue 
Aécio Neves

O surfi sta Ítalo Ferreira, 
natural de Baía Formosa, li-
toral Sul do Rio Grande do 
Norte, conseguiu um feito 
ontem, em Peniche, Portugal: 

mandou para a repescagem 
o atual campeão mundial de 
surfe, Gabriel Medina, princi-
pal nome do esporte na atua-
lidade. Com a vitória, o poti-

guar passou direto às quartas 
de fi nal e  pode - caso vença 
essa etapa - alcançar os 44 
mil pontos. Essa pontuação 
lhe coloca como um dos re-

ais candidatos ao título. Com 
um detalhe que apimenta 
a história: este é o primeiro 
ano que Ítalo corre o circuito. 
Esportes #12

Potiguar Ítalo Ferreira bate Medina 
e pode sonhar com título mundial

Deputados aprovam 
reajuste de impostos 
para Governo obter 
R$ 217 mi em 2016
Assembleia Legislativa aprova reajuste tributário proposto pela gestão Robinson 

Faria para tentar reverter crise e equilibrar contas do Estado. Estimativa é que 

aumentos gerem incremento de R$ 217 milhões na arrecadação em 2016  Política #3

Presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), afi r-
ma que resultado de pes-
quisa encomendada pela 
Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) apontan-
do melhora de um ponto 
percentual na avaliação do 

governo (subiu de 7,7%, em 
julho, para 8,8%, em outu-
bro) não pode ser tratada 
como questão para análise 
do pedido de impeachment 
e não vai interferir em sua 
decisão. Segundo ele, o caso 
tem de ser tratado com ob-
jetividade.  Política #2

Avaliação do governo não 
interfere na questão do 
impeachment, diz Cunha
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Racha no sistema de forças 
vitorioso nas últimas 

eleições de São Gonçalo do 
Amarante.  #4

Cena Urbana
[Vicente Serejo]

É costume deste Brasil 
inzoneiro conviver com 
seus prestamistas sem 

escrúpulos.  #5

Artigo
[Silvio Andrade]

As redes sociais, para 
o bem ou para o mal, 
transformaram-se em 
campos de batalha.  #5

Jornal de
[ Roberto Guedes ]

Para interlocutores comuns, 
José Dias e Ricardo Motta 

armaram troco contra 
Robinson Faria .  #6
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A avaliação positiva do 
governo da presidente Dilma 
Rousseff  subiu de 7,7%, em 
julho, para 8,8%, em outubro, 
indica pesquisa encomenda-
da pela Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) ao 
instituto de pesquisa MDA, 
divulgada ontem (27). De 
acordo com a pesquisa, 70% 
dos entrevistados reprovam 
o governo. Na pesquisa an-
terior, divulgada em julho, o 
percentual era de 70,9%.

Em outubro, a pesquisa 
aponta que 1,3% consideram 
o governo ótimo; 7,5%, bom; 
20,4%, regular; 18,1%, ruim; 
51,9%, péssimo; não sabem 
ou não responderam (0,8%). 
No levantamento anterior 

(julho), 1,5% consideravam o 
governo Dilma ótimo; 6,2%, 
bom; 20,5%, regular; 18,5%, 
ruim; e 52,4%, péssimo.

Sobre o desempenho pes-
soal da presidenta Dilma, 
15,9% aprovam e 80,7% desa-
provam. Na pesquisa anterior, 
os percentuais eram 15,3% 
e 79,9% respectivamente. O 
percentual de entrevistados 
que não sabe ou não respon-
deu foi de 3,4%, ante os 4,8% 
da coleta anterior.

O Instituto MDA ouviu 
2.002 pessoas, em 24 unidades 
da Federação, entre os dias 20 
e 24 de outubro. A margem de 
erro da pesquisa é de 2,2 pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos.

O 
presidente da 
Câmara, Edu-
ardo Cunha 
(PMDB-RJ), dis-
se ontem (27) 

que o resultado da pesquisa 
encomendada pela Confede-
ração Nacional do Transpor-
te (CNT) ao instituto MDA, 
apontando melhora de um 
ponto percentual na avaliação 
do governo (subiu de 7,7%, 
em julho, para 8,8%, em ou-
tubro)  não pode ser tratada 
como questão para análise do 
pedido de impeachment e não 
vai interferir em sua decisão. 

“Não se pode misturar. A 
popularidade ou impopula-
ridade não pode ser motivo 
nem tem de evitar a abertura 
de um processo”, disse. 

Cunha, que tem adota-
do tom cauteloso para fa-
lar sobre a petição dos parti-
dos que defendem o impea-
chment da presidenta Dilma 
Rousseff , afi rmou que não 
tratou do tema na manhã de 
ontem. Ele confi rmou que 
um posicionamento sobre o 
pedido deve ser anunciado 
no próximo mês.

“Impeachment tem de ser 
tratado objetivamente, em 
função da responsabilidade, 
do descumprimento da lei e 
da Constituição. Caso con-
trário, vira uma somente uma 
questão política.”

A pesquisa do MDA mos-
trou também que 70% dos 
entrevistados reprovam o go-
verno. Na pesquisa anterior, 
o percentual alcançou 70,9%. 
Cunha admitiu que as pres-
sões políticas tendem a au-
mentar com a manutenção 
do nível de aprovação abaixo 
dos 10%, mas sinalizou que 
sua decisão não será impac-
tada por isso.

Eduardo Cunha acrescen-
tou que a impopularidade “e 
sua consequente crise econô-
mica” afeta diretamente a go-
vernabilidade, já que, com ní-
veis de aprovação mais altos, 
o governo teria mais facilida-
de para “colocar suas maté-
rias em votação e vencê-la”.

Segundo ele, a Câma-
ra tem dado sinais claros de 
que quer colaborar para “de-

sanuviar o ambiente econô-
mico ruim”. O deputado citou 
o projeto elaborado por depu-
tados que trata da securitiza-
ção da dívida da União, que 
permitirá uma renegociação 
de débitos.

 “É papel da Câmara ten-
tar resolver os problemas 
iminentes que possam existir. 
Não é aumentar a governabi-
lidade. É poder dar condições 
de apreciar matérias que pos-
sam ter como resultado fi nal 
a melhoria do ambiente. É o 

que estamos tentando fazer.” 
Afi rmou, porém, que o cami-
nho não será o da retomada 
da CPMF.

Governadores e prefeitos 
devem intensifi car as nego-
ciações com o Planalto para 
garantir o recebimento de 
parte da arrecadação caso a 
contribuição seja aprovada.

“Não é CPMF que vai re-
solver. Precisamos mudar 
o ambiente econômico e a 
CPMF, longe de mudar o am-
biente econômico, ainda vai 

onerar mais a economia para, 
justamente, diminuir o espa-
ço de crescimento. Prefeitos 
e governadores terão uma 
´CPMF´com o projeto de re-
patriação”, destacou.

O projeto de repatrição é 
um dos itens da pauta de vo-
tações desta semana no ple-
nário da Câmara. A proposta, 
que já foi aprovada por uma 
comissão especial, regulariza 
a situação de recursos e ati-
vos não declarados deposita-
dos no exterior.

Presidente da Câmara diz que avaliação de impopularidade 
do governo não pode motivar nem evitar abertura do processo

Para Cunha, pesquisa 
não mudará decisão
sobre impeachment

Avaliação positiva sobe apenas 1%

Ainda não há acordo 
sobre CPMF, diz Frente 
Nacional de Prefeitos

PT pede que o TSE 
investigue contas da 
campanha de Aécio 

O presidente da Fren-
te Nacional de Pre-
feitos (FNP), Már-

cio Lacerda, disse ontem 
(27) que ainda não há acor-
do entre municípios e gover-
no federal sobre a aplicação 
dos recursos arrecadados 
se for recriada a Contribui-
ção sobre Movimentação 
Financeira (CPMF). Se-
gundo Lacerda, que parti-
cipou de reunião no Palá-
cio do Planalto, nesta terça-
-feira, há entendimento so-
bre uma alíquota de 0,38%, 
sendo 0,20% para a União, 
0,09% para estados e 0,09% 
para municípios.

A reunião, comandada 
pelo ministro da Secretaria 
de Governo, Ricardo Berzoi-
ni, teve também a participa-
ção de governadores e repre-
sentantes de outras entida-
des municipalistas.

“A União não abre mão 
dos 0,20%. Ficou consen-
suado que seriam 0,20%, 
0,09% e 0,09%”, informou 
Lacerda, que é prefeito de 
Belo Horizonte. Ele disse 
que também participaram 
da reunião os governado-
res de Pernambuco, Paulo 
Câmara, e do Rio de Janeiro, 
Luiz Fernando Pezão, além 
de representantes da  Asso-
ciação Brasileira de Municí-
pios (ABM), da Confedera-
ção Nacional de Municípios 
(CNM). 

A FNP, a ABM e a CNM 
vão continuar discutindo a 
questão na próxima sema-
na, quando deve haver nova 
reunião para fechar um acor-
do, acrescentou  Lacerda.

Para a FNP, a distribui-
ção dos recursos que forem 
arrecadados deve benefi ciar 
a população dependente 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e as equipes de saúde 
da família. 

“Continuamos enten-
dendo que teríamos um 
apoio maior da própria po-
pulação e dos parlamentares 
se houvesse uma destinação 
específi ca para os municí-
pios. O governo e a CNM de-
fendem que seja o critério da 
seguridade social, que prevê 
aposentadorias, educação, 
saúde e a própria assistência 
social”, disse Lacerda. Ele res-
saltou, porém, que é preci-
so chegar a um acordo antes 
de buscar apoio para aprova-
ção de CPMF no Congresso 
Nacional.

De acordo com Lacerda, 
a mudança deve ser estrutu-
ral, no modelo de fi nancia-
mento da gestão pública do 
país e dos governos. “A não 
ser que haja um crescimen-
to econômico bastante razo-
ável e sustentável, a médio 
prazo, em cinco ou 10 anos, 
todo os governos estarão fa-
lidos, porque as despesas es-
tão crescendo acima da ca-
pacidade dos impostos de 
gerar receita. […] É necessá-
rio fazer mudanças na Pre-
vidência, no sistema de car-
reiras do funcionalismo pú-
blico, e isso precisa ser pen-
sado com o país sob uma 
liderança política, com os 
Três Poderes se entenden-
do, porque, do jeito que es-
tamos, não podemos conti-
nuar”, afi rmou o presidente 
da FNP.

O PT entrou ontem 
(27) com uma re-
presentação no Tri-

bunal Superior Eleitoral 
(TSE) na qual pede abertu-
ra de investigação sobre su-
postas irregularidades na 
contas de campanha pre-
sidencial do senador Aécio 
Neves (PSDB-SP), candida-
to derrotado à Presidência 
da República em 2014.

Por meio de análise pró-
pria dos dados fi nanceiros 
entregues ao TSE pela cam-
panha de Aécio Neves, o 
partido alega que há proble-
mas fi scais em 78% dos re-
cibos apresentados na pres-
tação de contas. Com base 
no lavantamento, o PT pe-
diu também ao TSE a rejei-
ção das contas do candida-
to, que ainda não foram jul-
gadas e estão sob a relatoria 
da ministra Maria Th eresa 
de Assis Moura.

De acordo com o coor-
denador jurídico Flávio Ca-
etano, a contabilidade apre-
sentada pela campanha 
de Neves fez lançamentos 
que não constam em ex-
tratos bancários “com indí-
cio de caixa 2”, usou recur-

sos do Fundo Partidário e 
fez gastos antes da abertura 
de contas destinadas para 
receber os recursos para a 
campanha, conforme prevê 
a legislação eleitoral.

O levantamento fei-
to pela equipe de Caeta-
no aponta que um depósi-
to de R$ 1,2 milhão foi feito 
pelo Comitê Financeiro Na-
cional do PSDB em benefí-
cio do próprio comitê. Para 
o advogado, a suposta irre-
gularidade signifi ca que há” 
indício de que o candidato 
mantinha em espécie valo-
res superiores ao permitido 
pela legislação eleitoral”.

Na petição, o coordena-
dor jurídico também afi rma 
que Aécio Neves e o candi-
dato a vice, senador Aloysio 
Nunes (PSDB-SP), utiliza-
ram funcionários públicos 
indevidamente para traba-
lharem na campanha.

Por fi m, Caetano pede, 
por questão de isonomia, 
que o tribunal peça auxí-
lio de técnicos da Recei-
ta Federal, do Tribunal de 
Contas de União (TCU) 
e do Conselho Federal de 
Contabilidade. 

// Eduardo Cunha, presidente da  Câmara Federal: “Impeachment tem de ser tratado objetivamente”

// Dilma Rousseff : presidente da República: 8,8% de aprovação
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// Impasse

// Representação

// Márcio Lacerda,presidente da 
Frente Nacional dos Prefeitos
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Além de garantir reajustes de tributos como ICMS e IPVA, parlamentares rejeitam as emendas 
que iriam limitar em 48 meses a duração das medidas; Estado espera arrecadar R$ 217 milhões 

Governo consegue maioria e  
Assembleia aprova ajuste fi scal

Projeto sofreu resistência

Acordos antes da votação

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

A 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Nor-
te aprovou ontem 
(27), em uma ses-

são movimentada e cheia de 
disputas políticas e ideoló-
gicas, os projetos que com-
põem o ajuste fi scal do estado. 
Como já era previsto, o gover-
no conseguiu a maioria dos 
votos e garantiu a não-aprova-
ção das emendas parlamen-
tares que iriam limitar em até 
48 meses a duração do reajus-
te dos impostos estaduais que 
passam a vigorar em fevereiro 
de 2016, a exceção do IPVA.

Com as aprovações, o go-
verno estima que vai arreca-
dar R$ 217 milhões a mais em 
2016. Outros R$ 85 milhões 
deverão ser destinados aos 
municípios potiguares. Os tri-
butos que sofreram aumen-
tos são o Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), Imposto Sobre 
Transmissão Causa Mortis e 
Doação de Quaisquer Bens e 
Direitos (ITCMD) e o Impos-
to Sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA). Os 
projetos seguem agora para 
sanção do governador Robin-
son Faria (PSD). 

A alíquota básica do ICMS 
passa de 17% para 18% como 
era previsto no projeto origi-
nal. O tributo incide pratica-
mente sobre todos os tipos de 
serviços e produtos consumi-
dos pelos potiguares e é uma 
das maiores fontes de receita 

pública. Os combustíveis te-
rão aumento de 2% na sua alí-
quota do ICMS, que é um pou-
co mais alta.  Passará de 25% 
para 27%. Já os serviços de te-
lecomunicações irão de 26% 
a 28% com o reajuste. Outros 
produtos afetados são o cigar-
ro e as bebidas alcoólicas. O 
governo abriu mão apenas da 
ampliação da alíquota sobre 
venda de armas. 

No caso do ITCMD, o go-
verno acatou a mudança ela-
borada pelos deputados esta-
duais, que alteraram a tabela 
da lei. Inicialmente, o escalo-
namento do tributo, de acordo 
com o valor do bem que fosse 
transferido, seria entre 4% a 
8%. Agora fi cou entre 3% e 6%. 

As transferências cujos 
imóveis ou outros bens custem 
até R$ 500 mil pagarão 3% de 
tributo. 4% serão cobrados nos 
casos em que os bens tenham 
preço de mercado superior a 
R$ 500 mil e menor que R$ 1 
milhão. E 5% serão pagos pelo 
que custam entre R$ 1 milhão 
até R$ 3 milhões. Deste último 
valor em diante, as transferên-
cias serão taxadas em 6%.

O IPVA só passará a valer 
a partir de 2017, porque a tri-
butação é submissa a uma lei 
que estipula prazo de 90 dias 
entre a aprovação de um re-
ajuste e o início de sua exe-
cução. Entre os técnicos a re-
gra é chamada de novente-
na. Como o mês de referên-
cia desse imposto é janeiro, o 
governo não poderia cobrar 
o aumento, visto que o prazo 
ainda não seria alcançado. O 
reajuste será de 0,5% e será co-

brado sobre automóveis, ca-
minhonetes, micro-ônibus, 
buggys, Jet Sky, aeronaves e al-
guns tipos de embarcação. 

Uma emenda apresenta-
da ontem pelo deputado Di-
son Lisboa (PSD), que contou 
com a assinatura mínima (16) 
de deputados, aumentou o nú-
mero de parcelas que o consu-
midor poderá usar para pagar 
o imposto. O máximo de cinco, 
quando até hoje eram três.  

Antes da sessão, os depu-
tados passaram duas horas 

reunidos com o secretário es-
tadual de Tributação, André 
Horta Melo. Ele só deixou o 
Palácio José Augusto – sede 
do Poder Legislativo estadual 
– após o fi m da sessão e se de-
clarou feliz pelo resultado. 

“Tivemos uma conver-
sa profícua em que apresen-
tamos todas as razões técni-
cas do reajuste. E os deputa-
dos entenderam bem”, disse 
ao NOVO. “Os deputados se 
mostraram sensíveis à situ-
ação que atinge o mundo, o 

país e o Rio Grande do Norte, 
como um componente des-
te contexto. A Assembleia foi 
parceira e fez a parte dela para 
juntos superarmos esta crise”, 
destacou o governador Robin-
son Faria, em nota enviada à 
imprensa. 

Isso não bastou, porém, 
para evitar as críticas ao gover-
no. Mesmo reconhecendo a 
derrota antes dos projetos se-
rem postos em votação, depu-
tados de oposição destacaram 
que o governador havia pro-

metido não aumentar a car-
ga tributária durante a campa-
nha eleitoral e, além disso, não 
teria apresentado soluções 
para conter gastos da máqui-
na pública. 

Os deputados Kelps Lima 
(SDD), Márcia Maia (PSB), 
Getúlio Rêgo (DEM), Herma-
no Morais (PMDB) e Geor-
ge Soares (PR) foram os res-
ponsáveis pelos votos contrá-
rios. Este último, entretanto, 
foi favorável à aprovação do 
ITCMD.  

Igor Jácome
Do NOVO

O projeto de reajuste tri-
butário do governo circulava 
na Assembleia Legislativa ha-
via pelo menos trinta dias. O 
tema acendeu os debates na 
Casa e foi o primeiro projeto 
do governo a sofrer maior re-
sistência no Legislativo. Não 
somente fez esquentar as dis-
cussões sobre o mérito, como 
também aumentou a tensão 
política.

O deputado José Dias, que 
era cotado para ser o líder do 
governo na AL, mas protago-
nizou uma cisão com o go-
vernador logo após a elei-
ção, votou favorável ao proje-
to, por considerar que a me-
dida vem sendo adotada por 
necessidade em todos os es-
tados. Apesar disso, não per-
deu a oportunidade de criti-
car o governo. Entre as falas, 
disse que o governador “se 
perdeu” e “não tem real no-
ção das difi culdades”. 

Dias ainda teceu críticas 
à aliança do governador com 
o PT e reforçou que não vo-
taria mais no seu amigo. “Ro-
binson entregou o governo 
ao PT e não chamou aque-
les que realmente trabalha-
ram para sua reeleição”, re-
feriu-se a si e aos deputados 

Galeno Torquato e Dison Lis-
boa. “Para deixar bem claro: 
se as eleições fossem hoje, eu 
nem votaria em Henrique Al-
ves (PMDB), nem em Robin-
son Faria”, pontuou.

O deputado Fernando Mi-
neiro, líder do governo, de-
fendeu que as medidas foram 
necessárias, dada à crise eco-
nômica vigente, e ressaltou 
que a medida não é exclusiva 
do RN. “Outros estados apro-
varam reajustes até mais se-
veros”, argumentou. Sobre os 
ataques de Dias, comentou 
apenas que não responderia 
ao seu “ex-futuro líder”.  

Getúlio Rêgo (DEM) 
aproveitou as considerações 

sobre o projeto para parabe-
nizar o governo de Rosalba 
Ciarlini. Disse que a ex-gover-
nadora foi vítima de questões 
políticas, uma vez que proje-
tos importantes que fariam a 
diferença para o estado atu-
almente  fi caram presos na 
AL, por causa de deputados 
da oposição da época, como 
Fernando Mineiro. 

“Ele dizia que o governo 
tinha arrecadação demais. 
Agora diz o contrário”, co-
mentou. Mineiro negou. Ge-
túlio ainda afi rmou que Ro-
salba ajudou Robinson Fa-
ria a se eleger, com os votos 
de Mossoró, mas ela não teria 
sido reconhecida nisso. Sobre 

o reajuste, criticou: “o governo 
não fez o dever de casa. O que 
estou vendo é muita mídia e 
pouco resultado”, considerou. 

Focando no mérito do de-
bate, Hermano Moraes, de-
putado pelo PMDB, questio-
nou porque o governo não 
buscou conter primeiro a so-
negação de impostos. “O pró-
prio secretário André Horta 
confi rmou que R$ 1 bilhão é 
sonegado por ano no estado. 
Por que não se combate isso? 
Somente o que entra de cigar-
ro contrabandeado represen-
ta R$ 45 milhões. Isso é mais 
do que o estado vai recolher 
com o aumento do IPVA”, 
salientou.

Kelps Lima reconheceu 
que o estado precisa de recei-
tas, mas avaliou que seriam 
necessárias mudanças estru-
turais da máquina.  “Não é 
que o estado não precise de 
novos recursos, mas antes de 
aumentar imposto é preciso 
fazer o dever de casa. Isso é, 
construir um modelo de má-
quina pública diferente da 
atual, que produziu esse rom-
bo”, defendeu.

Poucos deputados da situ-
ação se manifestaram duran-
te a sessão. 

Os deputados fi zeram 
acordos antes da votação. 
Com isso, foram analisados 
primeiro os projetos originais 
e, somente depois, as emen-
das parlamentares. Uma das 
preocupações apresentadas 
pelo governo antes da sessão, 
de acordo com o deputado 
Tomba Farias (PSB), era que 

um prazo fi xo para o encer-
ramento do aumento de im-
postos faria o estado perder 
competitividade.

O motivo: as empresas 
que viriam investir no estado 
poderiam optar por esperar o 
fi m desse aumento ou segui-
rem para outro local. Por esse 
motivo, as emendas que pre-

viam prazo para os projetos 
não foram adiante. 

Também não vingou um 
artigo que previa cobrar do 
cliente os impostos que não 
tivessem sido recolhidos pelo 
emissor do produto, em caso 
de compras interestaduais, 
por exemplo – como ocorre 
com a importação.

Entretanto, já a partir de 
janeiro, antes de todos os re-
ajustes entrarem em vigor no 
estado (à exceção do Imposto 
Sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores, como já foi 
dito), o ICMS será já aplicado 
nas compras “online”. A “no-
ventena” não é exigida nesse 
tipo de operação.  

ICMS: (quanto era – quanto fi ca)

Alíquota básica: 

17% - 18% 

Alíquota da Gasolina:

25% - 27%

(mais os 2% do Fundo de Combate à Pobreza)

Alíquota para bebidas alcoólicas: 

25% - 27%

Alíquota para cigarro e fumo: 

25% - 27%

Alíquota para comunicação: 

26% - 28%

Alíquota para perfumes e cosméticos: 

25% - 27%

ITCMD:
Antes: 
3% para transferências de qualquer valor
Agora: 
3% para imóveis com valores de até R$ 500 mil
4% para imóveis de R$ 500 mil e R$ 1 milhão
5% para imóveis entre R$ 1 milhão e R$ 3 milhões
6% para imóveis acima de R$ 3 milhões

IPVA:
Passa de 2,5% para 3%
Categorias alcançadas: automóveis, caminhonetes, 
micro-ônibus, buggy, jet sky, aeronaves e embarcações 
recreativas ou esportivas.

// Em uma sessão movimentada e com disputas políticas e ideológicas, Assembleia aprova projetos que compõem o ajuste fi scal do Estado 

// Kelps Lima, oposição: Estado 
deveria fazer o dever de casa

// Fernando Mineiro, líder do 
governo: medidas necessárias

 FRANKIE MARCONE/ NOVO

 REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

Quem votou a favor: 
Albert Dickson (PROS); Álvaro Dias (PMDB); Carlos Augusto 
Maia (PTB); Cristiane Dantas (PCB); Dison Lisboa (PSD); 
Fernando Mineiro (PT); Galeno Torquato (PSD); Gustavo 
Carvalho (PROS); José Dias (PSD); Nelter Queiroz (PMDB); 
Raimundo Fernandes (PROS); Ricardo Motta (PROS); Souza 
Neto (PHS); Tomba Farias (PSB); Vivaldo Costa (PROS)

Quem votou contra:
George Soares (PR) (votou a favor no ITCMD); Getúlio 
Rêgo (DEM); Hermano Moraes (PMDB); Kelps Lima 
(SDD); Márcia Maia (PSB)

O QUE MUDA

VOTAÇÃO
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OPINIÃO

O Partido dos Trabalha-
dores está tomando um ca-
minho perigoso (pelo menos 
o PT do RN), quando inclui o 
confronto com quem discor-
dar do seu jeito de governar, 
como aconteceu, há uma se-
mana, na praça do Mirasol, 
quando um grupo realizava 
uma manifestação a favor do 
Impeachment da presidente 
Dilma Roussef, usando dois 
novos personagens que estão 
entrando na política brasilei-
ra e que não serão arquivados 
pela reação violenta ao incô-
modo que a presença deles – 
“Pixuleco” e “Bandilma” – pos-
sa causar aos petistas.

A estratégia usada pelos 
petistas (a mesma do batedor 
de carteira que sai gritando 
“pega ladrão!” depois de aliviar 
o bolso de algum incauto para 
gerar confusão e escapar ileso, 
com todo o respeito, e sem ne-
nhuma alusão ao quadro na-
cional) para se colocar como 
bonzinho, é temerária. Como 
acreditar que alguém que se 
organiza para estabelecer o 
confronto físico com quem 
havia programado uma mani-

festação pacífi ca e se mete no 
meio deles para impedir que 
se manifestem, pode assumir 
a condição de agredido?

O líder maior do PT que, 
aos primeiros sinais de perda 
da popularidade, havia amea-
çado “convocar o exército do 
Stedile” para usar os miserá-
veis dos acampamentos do 
MST como massa de mano-
bra política, semana passa-
da afi rmou no Piauí que “não 
se pode admitir que quem ro-
bou a vida inteira, chame o PT 
de ladrão. O que não se pode 
admitir que gente, que a gente 
sabe que roubou a vida inteira, 
venha chamar o PT de ladrão”

No caso local, depois do 

confronto estabelecido, com 
danos provocados aos bone-
cos expostos, o deputado Fer-
nando Mineiro comandou, 
pessoalmente, o acobertamen-
to aos integrantes da milícia 
bolivariana que haviam sido 
presos em fl agrante delito por 
terem produzido dano ao pa-
trimônio alheio, e ainda regis-
trou sua posição nas redes so-
ciais “Fui à Delegacia pres-
tar solidariedade aos meninos 
que foram enfrentar os atos 
fascistas”. Para Mineiro o ato de 
tentar impedir uma manifes-
tação não é fascista. Fascista é 
usar o direito democrático de 
se manifestar.

A senadora Fátima Bezerra 

solidarizou-se com os milicia-
nos e disse que “essas manifes-
tações aqui estão sendo orga-
nizadas, repito, promovendo
o ódio, intolerância, inclusive
com a participação de asses-
sores de deputado federais do
nosso Estado”, como se ao as-
sessor de um parlamentar fos-
se proibido se manifestar.

Logo Fátima. Logo Minei-
ro. – Eles que construíram
uma carreira política a par-
tir de protestos nas ruas, sem
que o Governo de então (o
Governo José Agripino) tenha
tomado qualquer providência
para impedir que eles usas-
sem a plenitude democrática
para protestar contra o gover-
no constitucional.

Um dos principais funda-
mentos da democracia é per-
mitir que contrários possam
expor suas divergências. E o
PT quando arregimenta mili-
tantes para não permitir que
outros falem está atingindo a
Democracia. Por isso, é preci-
so dizer: - Deixem Pixuleco e
Bandilma em Paz. “Dar cava-
co” só vai torná-los ainda mais
incômodos do que já o são.

Cinco lançamentos
 Na noite de hoje, na 
Academia Norte-rio-
grandense de Letras cinco 
livros, com perfi s biográfi cos 
de fi guras emblemáticas do 
RN serão lançados de uma 
vez: 1 – Januário Cicco (Iaperi 
Araújo); 2 –Augusto Severo 
(Alexis Peixoto); 3 – Noilde 
Ramalho (Eulália Barros); 4 
– Ademilde Fonseca (Leide 
Câmara) e Luiz da Câmara 
Casudo (Diógenes da Cunha 
Lima).

Coleção presença
Os cinco livros fazem parte 
de um mesmo projeto – 
“Coleção Presença” – da 
8 Editora, pela Caravela 
Selo Cultural, que tem o 
objetivo de preservar fi guras 
importantes na construção do 
RN numa edição direcionada 
para a juventude. 

Aliança partida
A aliança do prefeito Jaime 
Calado (PR) com  a família 
Poti Cavalcanti (PMDB), 
que vinha se mantendo 
há vaias eleições parece 
ter chegado ao fi m com a 
decisão de calado de fazer 
o Superintendente da Caixa 
Econômica, Roberto Sérgio 
Ribeiro Linhares o seu 

candidato no próximo ano. Os 
Cavalcanti terão candidato.

Pixuleco é um sucesso

O boneco Pixuleco, aquele 
que representa o ex-
presidente Lula com roupa 
de presidiário e o número 13-
171, ganha nova dimensão. 
Surgiu uma miniatura, que 
também pode servir como 
brinquedo. Está sendo 
vendido na banca do Tota e 
custa R$ 20,00 cada unidade.

Missão Científi ca
O professor José Rodolfo 
Paiva Cavalcanti, as 
Universidade do Estado, 
vai participar, a partir de 

sexta-feira de uma missão 
científi ca no Departamento 
de Anatomia, Histologia 
e Neurociência, da 
Universidade Autônoma de 
Madri.

Comunicação pública
A Universidade Federal 
promove, hoje a amanhã, 
no auditório do Centro de 
Educação, o 1º Seminário 
Potiguar de Comunicação 
Pública, com o propósito de 
apontar os desafi os para a 
comunicação pública em um 
cenário de “Convergência 
midiática” na busca da 
promoção do diálogo com a 
sociedade.

Ordem unida
Dos 1.856 inscritos no RN 
para fazer o Exame de Ordem 
da OAB, apenas 529 foram 
aprovados, sendo 403 em 
Natal e 126 em Mossoró. Que 
foi aprovado na primeira 
fase e não passou na 
segunda pode se inscrever 

diretamente na segunda 
fase do 28º Exame Unifi cado 
prevista para 17 de Janeiro de 
2016.

Quem conhece
O pessoal do turismo 
comemora a performance 
do ministro Henrique Alves 
que conseguiu, em menos de 
um mês, aprovar na Câmara 
a isenção da obrigatoriedade 
de visto no “ano olímpico” e 
sua aprovação nas comissões 
de Turismo e Relações 
Exteriores do Senado. A 
matéria entra em pauta logo 
que esta seja desbloqueda no 
Senado.

Dia de Pregão

A Prefeitura de Natal realiza, 
hoje, mais um pregão para 
defi nir os permissionários 
dos 28 boxes que sobraram 
no novo Mercado das Rocas, 
que deverá ser inaugurado – 
e entrar em funcionamento – 
ainda este ano. O Sebrae vem 
assessorando os que forem 
selecionados.

Deixem os bonecos em paz

• Começa, hoje, no Biblioteca 

Central da UFRN, o Encontro sobre 

Leitura Inclusiva e Educação.

• Missa, às 19 hs, na Igreja de São 

Pedro, marca, hoje, o aniversário do 

vereador Raniere Barbosa.

• Hoje também é o Dia do 

Flamenguista.

• A reitora Ângela Paiva participa, 

em Mancheter, Inglaterra, do 

Seminário do Grupo Coimbra de 

Universidades.

• Faz 70 anos, hoje, que o RN 

instalava uma nova Constituinte, 

presidida pelo monsenhor João 

da Mata.

• A banda “Os Poetas Elétricos” se 

apresenta, hoje, em Bom Pastor, 

comemorando 10 anos.

• Convocada a eleição para 

Federação dos Pescadores do RN: 

- 13 de Dezembro.

• A Igreja Católica festeja, hoje, a 

data de São Judas Tadeu.

• Tico Costa é nome de Rua no 

bairro e Ponta Negra.

• Hoje completa 165 anos do 

nascimento do desembargador 

Vicente Lemos.

• Instrutor da GoPro faz palestra 

no G6 do Midway, às 19h30 sobre 

fotografi a.

ZUM  ZUM  ZUM

A espera pela ponte

A notícia dos engajados

Natal precisa faz tempo de uma terceira ponte a fi m de 
conter os pontos de estrangulamento no trânsito – que não 
são poucos - e para encurtar, enfi m, a distância que separa a 
Zona Norte do restante da cidade.

Não é de hoje que a capital espera esta obra, que deve me-
lhorar as condições de mobilidade urbana. Nos últimos tem-
pos, falava-se muito na terceira ponte sobre o rio Potengi, ain-
da que a anterior, a segunda, a ponte Newton Navarro, tenha 
sido entregue há pouco tempo, cerca de oito anos. Incomple-
ta, diga-se de passagem, pois falta ainda concluir o acesso e 
os anéis viários no lado da Redinha.

O governador Robinson Faria aproveitou um seminário na 
segunda-feira passada para anunciar a construção da terceira 
ponte a um custo bem menor do que o anteriormente proje-
tado e em área um pouco mais distante do que o rio Potengi.

De acordo com o governador, a terceira ponte será ergui-
da sobre o rio Jundiaí, um afl uente do Potengi, a partir do li-
mite do bairro do Guarapes, na Zona Oeste da capital, com o 
município vizinho de Macaíba. Antes, o melhor espaço pen-
sado era na altura do Viaduto do Baldo.

Segundo ele, a nova localização e a revisão do projeto, 
que resultou numa ponte menor, portanto mais barata e sem 
afetar a área de mangue, fi zeram com que o preço estimado 
caísse de R$ 1,3 bilhão para R$ 50 milhões. Mais: a nova pon-
te poderá contar com recursos do Banco Mundial, por meio 
do programa RN Sustentável.

Sem dúvida que se trata de notícia alvissareira, quanto 
mais pelas difi culdades econômicas por que passam estados 
e municípios. Evidentemente que os estudos técnicos que se-
rão tornados públicos explicarão a mudança de local e a re-
dução nos preços.

Espera-se que a obra de fato saia do papel logo – e não fi -
gure apenas nos discursos. Não custa lembrar, e acaba sen-
do a referência de comparação, que a ponte Newton Navarro 
demorou em torno de dez anos para fi car pronta, tantos fo-
ram os imbróglios por que passou.

A área da mobilidade ainda é uma das que mais exigem 
ações do poder público. Sem consertar este problema de 
infraestrutura, fi ca difícil imaginar um RN maior. A terceira 
ponte precisa sair e com ela, a certeza de que o trânsito terá 
mais fl uidez. Afi nal, não se imagina construção tão aguarda-
da sem a sua consequente efi cácia.

Os especialistas em infraestrutura e os consultores que vi-
sitam o RN não se cansam de alertar para a necessidade de 
investimentos em obras estruturantes. A qualidade dos aces-
sos e a melhoria das estradas e rodovias são sempre aponta-
das como urgentes. É importante que o tema saia dos deba-
tes e das pranchetas e vire realidade.  

A história da imprensa brasileira sempre foi de engaja-
mento nas causas políticas desde a proclamação da Repúbli-
ca à atual situação. E não é porque a imprensa tem que ser 
oposição em qualquer sociedade livre; o motivo é de adesão 
às causas defendidas pela oposição política mesmo.

O caso de Getúlio Vargas é emblemático. Desde a campa-
nha para presidente em 1950 a imprensa foi sua grande ad-
versária,  e mesmo eleito democraticamente para o segundo 
mandato de 1951 a 1954 não teve trégua em uma época em 
que os jornais tinham uma força descomunal; só não faziam 
eleger candidato como até hoje isso sucede porque a sobera-
nia popular não aceita indicação de candidato “A”,  “B” ou “C” 
para o seu voto na hora da decisão porque já se passou o tem-
po do voto de cabresto, tão comum na Velha República e que 
por muito tempo permaneceu válido no interior do país até 
recentemente.

Como Dilma Rousseff , agora, Getúlio formou um minis-
tério que foi a cara de sua campanha eleitoral, com diversas 
alianças na tentativa de fazer um governo conciliador que na 
prática não teve o efeito desejado. Mais de 60 anos depois, a 
história na órbita do Palácio do Planalto, em Brasília, vive os 
mesmos embates que o Palácio do Catete no Rio de Janeiro 
viveu. Há até celebridades do jornalismo político que sugeri-
ram o suicídio da presidente Dilma para repetir o episódio de 
agosto de 1954 com Getúlio.

Juscelino Kubitschek (1956-1961) também desde sua 
campanha para a presidência teve oposição seletiva da im-
prensa que entre outras coisas, foi contra a construção de 
Brasília. JK só foi laureado com o fi m dos ataques, no fi nal de 
seu governo. João Goulart (1961-1964), então, nem se fala. 
Governou sob fogo cruzado da mídia até ser cassado pela di-
tadura. Lula nunca teve paz no governo mas conseguiu atra-
vessar oito anos de mandato mas nenhum deles sofreu uma 
oposição da imprensa mais política que a atual presidente. 
Deslizes como as tais pedaladas fi scais foram cometidos por 
todos presidentes.   

Uma diferença drástica e efi ciente entre os momentos da 
história é que hoje temos as redes sociais. De absolutos pro-
prietários das notícias, os jornais depois do surgimento da in-
ternet e por consequência das redes sociais, amargam o fi m 
da exclusividade das informações. O confronto entre as pu-
blicações, versões, fatos, notícias, agora, é instantâneo. As re-
des sociais, para o bem e para o mal, transformaram-se em 
campos de batalha. Raros são os debates e cada vez mais co-
muns são as ofensas pessoais.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO, NO PROGRAMA RODA VIVA QUANDO 
LHE PEDIRAM PARA COMPARAR AS SUAS COM 
AS PALESTRAS DO EX-PREIDENTE LULA

As minhas palestras eu dou, 
e todo mundo vê”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    s_landra@hotmail.com
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É da natureza deste Bra-
sil inzoneiro, Senhor Redator, 
conviver, como se fosse hon-
roso e bom, com seus presta-
mistas sem escrúpulos. Nem 
sei se a expressão, de tão ve-
lha, ainda faz sentido neste 
mundo moderno no qual nos 
é dado viver e conviver. Tal-
vez. A sensação é de que mo-
dernizamos a pobreza e esta-
mos muito vaidosos da farsa 
que pregamos a nós mesmos. 
Para não pensar no mundo 
todo, onde a desigualdade al-
cançou a soberba de reunir 
em 1% a metade de toda a ri-
queza humana.

Aqui, nesta terra entre pal-
meiras e onde em se plantan-
do tudo dá, fi ca demonstra-
do por todas as razões que os 
nossos ricos não seriam tantos 
não fossem as sociedades que 
montam com os cofres do Es-
tado. O Petrolão revela que do 
outro lado do biombo de mui-
tos ricos, não de todos, há sem-
pre a prenda ofi cial. Veja-se o 
império do miliardário Eike 
Batista, aquele príncipe que 
passou das páginas da Forbes 
como um dos homens mais ri-
cos do mundo a protagonista 
de um farto noticiário policial. 

Somos o resultado de uma 

mistura de todos os sangues 
de todas as raças, e mistura-
mos tudo: sábios e sabidos, tra-
dição e arrivismo, elite e emer-
gentes. Aqui, acredite, nestes 
trópicos, a mentira não tem 
pernas curtas e feias. Ao con-
trário. Luma de Oliveira que 
num baile de carnaval desfi lou 
com uma coleira e escrito com 
brilhantes no veludo negro o 
nome de Eike, como se fora 
de um amor canino de tão fi el, 
se descobriu com um aman-
te, um valoroso e espadaúdo 
bombeiro, herói do fogo.

Que fazer, ora, se somos 
assim? De uma mixórdia que 
de um lado nos fez belos e mo-
renos e de outro nos cobriu de 
malemolência? Somos me-
lancólicos. Viemos da lonjura 
sem fi m das tristezas negras 
de nossas Áfricas, das chora-
das saudades portuguesas e 
do sofrimento duramente im-
posto aos nossos índios. De 
tudo, restou esse povo triste e 
alegre, entre a esbórnia do car-
naval e a sisudez das cinzas. A 
dor e a delícia de ser, como um 
dia nos avisou o verso genial e 

cantante de Caetano Veloso.
É bem verdade que a fes-

ta cansa. Foi deste país do car-
naval, como classifi cou Jor-
ge Amado, que saíram aque-
las multidões que derrubaram 
Fernando Collor, o falso caça-
dor de marajás, um povo cris-
pado pelo ódio, como se não 
fosse triste e desanimado de 
não ter jeito. Foi esse mesmo 
povinho sem ânimo que en-
cheu as ruas deste país numa 
jornada de protestos, sem lí-
deres e sem ideologia, e tur-
vou de medo as águas dos la-
gos ofi ciais do Senado, Câma-
ra, dos Palácios do Planalto e 
da Justiça.

Que fazer, ora, se somos 
assim? Pra isso fomos coloni-
zados, para sermos contradi-
tórios em tudo. Somos livres 
e escravos, ricos e pobres, tra-
dicionais e sem origem. A ra-
zão e a desrazão são as forças 
que nos movem de Caxias, o 
herói ofi cial, a Macunaíma, o 
sem caráter. De Joaquim Na-
buco a Jeca Tatu. Entre a ca-
sa-grande e a senzala. O gabi-
nete e a estrabaria. Somos for-
tes e somos fracos, entre a noi-
te da tristeza mais mansa e o 
sol do ódio que revolta. É que 
a vida aqui foi sempre assim.

Retratos do Brasil

Quantas vezes uma idéia 
precisa fracassar para poder 
se realizar?
Vladimir Safatle

1 - IBOPE 
Se um político ou outro, 

isento de suspeitas no caso Pe-
trolão, imaginava que estava li-
vre do desgaste junto aos elei-
tores, enganou-se: os números 
da pesquisa Ibope não poupa 
nenhum dos ex-presidentes. 

2 - LULA 
Pelos resultados publica-

dos Lula ainda ostenta a me-
lhor posição - quinze pontos 
- muito pouco para quem go-
vernou num patamar de con-
sagração. Mesmo assim seu ad-
versário falastrão, Aécio Neves.

3 -VIVO
As investigações chega-

ram já um dos seus fi lhos, em-
presário precocemente milio-
nário, como revela o noticiá-
rio, mas não signifi ca que Lula 
esteja politicamente morto. A 
massa lulista está silenciosa. 

4  -  VAZIO
Como declarou o ex-pre-

sidente FHC, o fracasso polí-
tico e econômico do Gover-
no Dilma, e caso não desate o 
nó, pode levar o PT a um gran-
de vazio. E, neste caso, o PSDB 
pode disputar com o PMDB. 

ESTRANHO - A Codern 
festeja o embarque no porto 
de Natal das nossas frutas, o 
que é do seu ofício, e quando 
o mérito é de quem produz: 
planta, cultiva, colhe e exporta 
num país pouco dado a 
festejar o trabalho.

MESA - ‘Panorama da 
Literatura Norte-Rio-
Grandense: dos primeiros aos 
contemporâneos’ é o tema 
da mesa redonda que será 
realizada amanhã, quinta, 
dia 29, 19hs, no Centro de 
Ciências Humanas da UFRN.

NOMES - Vão debater: 
professora Paula Pires, do 
Departamento de Letras-
UFRN, e escritores Tarcísio 
Gurgel e Manoel Onofre 
Júnior, nomes que escreveram 
sobre a produção literária do 
Rio Grande do Norte. 

BRASIL - Ouvi muitas 
declarações de arquitetos e 
arquitetas sobre a brasilidade 
dos seus projetos na Casa Cor, 
mas nenhum deles, talvez 
na pressa, traduziu o que é a 
brasilidade. Nem sempre é só 
usar madeira...

PSB - De Roberto Amaral 
sobre a posição e o rumo do 
PSB que na sua visão traiu o 
papel centro-esquerda e hoje 
é partido sem futuro político: 
‘Difi cilmente voltará ao seu 
papel histórico. Tenho muita 
pena’.

AQUI - A situação do PSB não 
é das mais fi rmes. É a ‘barata-
voa’ como acusa o professor 
Roberto Amaral e por isso 
hoje é familiar. Voou para 
um lado e outro, do DEM ao 
PMDB, e os dois desconfi am 
dele. 

REQUINTE - Os ingleses 
curtem o livro Jantares dos 
Ditadores, revelando, ao 
longo de quase duzentas 
páginas os cardápios de 
grandes tiranos como Hitler, 
Mussolini, Stalin, Mao Tsé-
tung, Bokassa e outros mais. 

ELES - Hitler, em público, 
bancava o vegetariano, 
mas gostava de pombos 
recheados; o prato de Stalin 
era uma sopa de frango; 
Mussolini detestava pratos 
franceses; e Sadam Hussein 
preferia carpa grelhada. 

CASCUDO - O programa 
Metrópolis, da tevê Cultura, 
de São Paulo, abriu espaço 
para mostrar a exposição 
sobre a vida e obra de Câmara 
Cascudo. E repetiu para todo 
Brasil que ele escreveu mais 
de duzentos livros. 

ESTILO - O ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
mostrou no programa Roda 
Viva que, em essência, é 
o mesmo. Execrou a volta 
dos militares e apontou a 
liberdade como a grande 
conquista deste Brasil.

LEMBRAM? - Volto a repetir: 
se o governador tivesse 
revelado na transição a 
herança que recebeu, teria sido 
mais fácil justifi car o aumento 
de impostos impondo a 
quebra de um compromisso 
público de campanha.

TEATRO - Nossos teatros 
estão todos fechados, mas 
nem por isso tem sido 
menos teatral o exercício 
da política neta aldeia. Os 
reis, rainhas, os mágicos e 
os prestidigitadores, nunca 
foram tão reais em suas farsas.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Senhores, em primeiro lugar parabenizo a colunista 

Sheyla de Azevedo pelo excelente texto Bundas’Friday, com 
o qual concordo plenamente. Decotes e bundas são belís-
simos, mas convenhamos, fi cam ainda melhores com uma 
ponta de mistério. Lembra dos famosos lances que as meni-
nas davam quando cruzavam as pernas ou com o soprar do 
vento? Hoje as coisas parecem vulgares e acabou o encanto. 
Sobre a proposta do Ministro Henrique Alves para a legaliza-
ção dos jogos de azar, vamos ver se desta vez passa. Sugiro in-
cluir nessa proposta a criação de uma espécie de zona fran-
ca para cassinos em regiões onde o progresso ainda não che-
gou, mormente no Norte, Nordeste e norte de Minas. Já pen-
sou no desenvolvimento dessas regiões se lá fossem criados 
cassinos? Um exemplo bem vivo é Las Vegas, não passava de 
mais um deserto, mas que depois da instalação dos incontá-
veis e luxuosos cassinos, transformou-se numa região onde 
o dinheiro e empregos abundam. Com relação aos acessos 
ao aeroporto, parabéns pela “já” conclusão do viaduto norte. 
Agora, convenhamos, passar mais de um ano para fazer ape-
nas 12 quilômetros do acesso sul, é brincadeira, é uma afron-
ta! Quantas pontes e/ou viadutos serão construídos? No en-
tanto, pensando bem, é compreensível, pois quanto mais 
tempo passar mais oportunidades para o desvio de verbas e 
atualização orçamentária serão viabilizadas.  
Carlos Vasconcellos
Via email

HUB
Gostaria de parabenizar o Jornalista Aluisio Lacerda pelo 

belo artigo publicado no NOVO de 24/10, sobre o mais que 
falado HUB da Latam. Agora, depois da explicação técnica e 
em linguagem simples, entendi tudo sobre o tal HUB, posto 
que agora fi cou muito claro que o Aeroporto Aluizio Alves, 
não fi ca situada em Natal, mas em São Gonçalo do Amaran-
te. Aproveito a oportunidade para parabenizar também este 
jornal pela grande aquisição da Jornalista Daniela Freire, fal-
tando somente os dois que já indiquei a Cassiano. Obrigado!
Godofredo Lucas
Via email

Fátima rompe com Robinson
O governador agora está livre do PT. Agora creditar a vi-

tória dele a Fátima e forçar a barra. Sem Rosalba, jamais teria 
subido essa rampa. Vamos falar de fatos.
Salomão Batista da Silva
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

A pedra no sapato
A realidade, crua e nua, costuma se impor, a despeito das 

tentativas que se faça de mascará-la – isso vale para tudo e 
para todos, simples mortais ou poderosos. O anúncio, esta se-
mana, da 22ª morte violenta seguida de prisioneiro do siste-
ma penitenciário do Rio Grande do Norte entre as paredes 
de uma carceragem deixa nu o rei. Alguma coisa de muito 
podre há muito está exalando por trás desses muros, como 
vem berrando, aparentemente em vão, o juiz Henrique Bal-
tazar, da vara de execuções penais de Natal, que usa e abusa 
das redes sociais e da mídia tradicional para protestar e cha-
mar a atenção para um problema que deveria preocupar a 
todos na mesma escala, mas parece relegado a uma inexpli-
cável desdenha por parte de quem de direito. É a banaliza-
ção do horror.

Em entrevista ao portal de notícias nacional G1, no últi-
mo dia 16, o juiz Baltazar classifi cou de “absurdas” a mortes 
sequenciais dentro das unidades prisionais do estado. Até 
aquela a data, os mortos desde janeiro somavam 19, núme-
ro que subiu para 22 no domingo, 25. Profético, o juiz senten-
ciara no dia 16, aparentemente pregando no deserto: “A qual-
quer hora pode morrer mais um preso, porque o Estado não 
tem controle algum das unidades prisionais”. Triste vaticínio.

Nenhum dos mortos, obviamente, era fl or que se cheire, 
e, claro, tem muita gente que acha bom tais mortes, partindo 
do princípio de que “bandido bom, é bandido morto”, tese re-
corrente nesses tempos em que a exasperação da violência, 
frente à inércia do poder do Estado que garanta o mínimo de 
segurança aos cidadãos, resulta facilmente em intolerância. 
O problema é que não podemos assistir de braços cruzados 
e fazendo de conta que isso é, ao fi nal a ao cabo, bom para a 
sociedade, quando na verdade essas mortes mostram a fa-
lência do sistema prisional e, mais do que isso, da política de 
segurança adotada pelo poder público.

A insegurança que está dentro dos presídios, por falta de 
uma ação efi ciente do aparelho do Estado, infelizmente, tam-
bém está nas nossas ruas.   Ou seja, a insegurança, a falta de 
uma política de combate à violência que serve para matar 
bandidos, também serve para tornar o cidadão comum víti-
ma dessa mesma violência, engrossando estatísticas que po-
dem até ser camufl adas em números tornados públicos, mas 
jamais poderão ser verdadeiramente disfarçadas - ninguém 
se engane! 

Se os bandidos matam impunemente dentro dos presí-
dios, decerto se sentirão também candidatos à leniência por 
seus crimes aqui fora, confi antes na falência de todo o apare-
lho de segurança do Estado. O juiz Henrique Baltazar preci-
sa parar de falar ao léu e parar de ser visto como pedra no sa-
pato. A sua voz, fi rme e rascante, por verbalizar a verdade in-
cômoda para muitos, precisa encontrar eco e apoio nos gabi-
netes ofi ciais. A sociedade lhe deve isso – na verdade, se deve 
isso. Antes que o estrago seja maior.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodora.guedes@etutoria.com.br

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Bunda’s Friday
As redes estão incendiadas pelo tema da redação do 

Enem, nunca se falou tanto em feminismo, empoderamen-
to feminino, em liberdade sexual e direito de fazer o que qui-
ser com o corpo. Aí vem essa jornalista, nas primeiras horas 
da manhã, ocupando 20cm de jornal falando sobre como as 
mulheres devem ou não devem usar/mostrar suas bundas. 
Sheyla, melhore.
Eryka Marillya
Via NOVOWhats

Bunda’s Friday – 2
A única coisa que está em promoção é o machismo nesse 

texto. “Bundas Friday” é exatamente o tipo de texto que dis-
semina o discurso de “roupa curta está pedindo”, que dá ar-
gumento para machista justifi car estupro com “o vestido dela 
tava mostrando demais, o instinto do homem não consegue 
ignorar”. É exatamente o tipo de texto que desmerece toda a 
luta (e comemoração com os pequenos avanços) que as fe-
ministas rotineiramente enfrentam. Não julgo, ou pelo me-
nos tento não julgar, mulheres que compartilham desse pen-
samento. Para mim, elas também são vitimas desse sistema 
manipulador e opressor. Como eu fui, como eu sou. Mas me 
impressiona, e principalmente, decepciona que o jornal - su-
postamente imparcial - publique artigos como esse. Os ve-
ículos de comunicação têm o dever de nos informar de as-
suntos importantes, essenciais e que são de interesse públi-
co. Não opinar sobre qual o tipo de roupa/calçado, em que 
exato tamanho e em quais situações a mulher deve usar, caso 
contrário, será julgada, criticada e taxada como vulgar, vaga-
bunda, fácil,”ta em promoção”... Inclusive, por um jornal que 
tem o mais longe da função, ser um julgador de aparência. 
Não sei se vocês sabem, mas deixem-me contar: A mulher, 
assim como o homem, faz o que quiser da vida. Como, quan-
do, aonde, com o que e com quem quiser.

Tainá Rodrigues
Via NOVOWhats

Ponte
Acho desnecessário uma terceira ponte agora. É exagero! 

É demagogia! É político querendo mostrar grandes feitos! O 
Estado precisa de coisas mais urgentes! 
Churchil Santos
Via NOVOWhats

Economia
Concordo plenamente com a visão do economista Mar-

cos Nóbrega sobre o Nordeste brasileiro. Não precisamos ser 
o “país do bolsa-família”.
Francisco Alexandre
Via NOVOWhats

Greve
Isso é palhaçada desses bancários. Sabem que vão acabar 

aceitando o que foi oferecido, mas querem prorrogar as férias 
extras por mais um tempo.
Rivanilton Silva
Via NOVOWhats

Comentário
Gostei de ver meu co-

mentário na edição impres-
sa. Só faltou informar meu 
nome: Everton Maia.
Via NOVOWhats

N. da R.: Pedimos desculpa ao Everton por não termos assi-
nado seu elogio ao NOVO. Mas, segue aqui nosso reparo. 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedesjornalista@gmail.com

Jornal de

Cidadania – Após ser 
assaltada dezenas de vezes, 
apesar de ser vizinha a um 
trailler da Polícia Militar, a 
casa lotérica da esquina da 
rua Potengí com a avenida 
Afonso Pena fechou suas 
portas.  

Feriadão – 
Associando-se ao Dia de 
Finados na segunda-feira 2, 
o ponto facultativo de depois 
de amanhã proporcionará 
comprido fi m de semana aos 
servidores estaduais. 

Mico – Sem poder pedir 
o arquivamento do processo, 
mais de vinte promotores 
de justiça potiguares, um 
atrás do outro, já arguiram 
suspeição para não agir em 
relação à compra do famoso 
“prédio mico” pelo ministério 
público estadual.

Leitos – A primeira 
conseqüência da venda 
do hospital Promater 
a um grupo de fora é o 
aumento do seu número de 
leitos, em detrimento dos 
consultórios de médicos 
que ali funcionavam desde 
a inauguração da casa e já 
estão sendo fechados.

Primo – Apresentado 
a Natal como parente do 
deputado federal Beto 
Rosado (PP), o novo diretor 

Administrativo e Financeiro 
da Companhia Docas 
(Codern), engenheiro 
Emiliano Rosado Lamartine 
de Faria, também é primo do 
governador Robinson Faria.

ABC – Não causou 
o impacto esperado 
pelo autor, ex-deputado 
Leonardo Arruda Câmara, o 
lançamento da candidatura 
do comerciante Judas Tadeu 
Gurgel à presidência do ABC 
Futebol Clube. 

Greve – Os agentes 
penitenciários potiguares 
farão greve hoje e amanhã.

Impugnações – 
Encerrar-se-á na terça-feira 
3 o prazo para o julgamento, 
pela comissão eleitoral, dos 
pedidos de impugnação de 
candidaturas à presidência 
da Ordem (OAB).

Voltando – Refazendo-
se da bicada, o governador 
Robinson Faria sacramentará 
hoje a devolução da 
presidência da Fundação 
José Augusto ao jornalista e 
escritor Crispiniano Neto.

Grana – A Mega-Sena 
pagará 23 milhões de reais 
hoje.

Furo – Só no último 
fi m de semana os demais 
espaços da mídia potiguar 
informaram que o ex-
vereador Renato Dantas é 
candidato a prefeito de Natal. 
Divulguei isto no dia 7.

Fim – O celeumático 
Hospital da Mulher de 
Mossoró está cerrando suas 
portas.

Servir-se – Submetida 
desde anteontem a 
investigação pelos 
vereadores caicoenses, a 
denúncia de que o padre 
Ivanoff  Pereira da Costa 
ganhava sem trabalhar da 
câmara municipal e do 
governo do Estado repousa 
como TNT na mesa do bispo 
de Caicó, dom Antônio 
Carlos Cruz Santos. 

Olhar – O escritor 
Cláudio Emerenciano se 
prepara para enfrentar 
cirurgia nos olhos.

Prefeitáveis – 
Finalmente a agenda do 
Tribunal Superior Eleitoral 
anuncia uma data para 
a corte decidir se deixa 
inelegíveis para 2016 a ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
e a ex-prefeita Cláudia Regina 
Freire, de Mossoró. É amanhã.

Hub – A importância 
e os investimentos que 
o Rio Grande do Norte 
viu na escolha de um 
aeroporto para centro de 
conexões de vôos da Latam 
no Nordeste brasileiro já 
deveriam ter recomendado 
aos líderes locais a 
tentativa de persuadir 
grandes transportadoras 
internacionais, notadamente 
de origem européia, a 
escolherem São Gonçalo do 
Amarante para seu HUB na 
América do Sul.

Defi cientes – A 
Universidade Federal 
(UFRN) promoverá 
amanhã seu 11° Seminário 
sobre Seguridade Social e 
Trabalho.

Fechando – A loja 
Osklen do Natal Shopping 
Center está encerrando suas 
atividades.

Pressão – Alguns juízes 
natalenses não entendem 
porque a Associação dos 
Magistrados (Amarn) não 
se manifestou sobre a 
denúncia de que o Tribunal 
de Justiça cedeu a pressão 
do governador Robinson 
Faria quando afastou o 
juiz Henrique Baltazar 
da jurisdição sobre a 
penitenciária de Alcaçus. Ela 
foi divulgada na internet, há 
quase um mês, por um fi lho 
de Henrique Baltazar.

Homenagem – Nélson 
Faria.

Disputa – Volatizou-
se o consenso em torno da 
eleição do novo presidente 
do Alecrim Futebol Clube. 

Seridó – O advogado 
Francisco de Assis Medeiros, 
ex-prefeito de Caicó, 
autografará na noite de 
amanhã, na fi lial Midway 
Mall das livrarias Saraiva, o 
segundo volume de seu livro 
“Narrativas Seridoenses”.

Impacto – O plenário 
do Tribunal de Justiça deverá 
apreciar hoje recurso do 
ministério público contra 
a devolução do “status” de 
elegível ao ex-vereador 
Edivan Martins, canetado 
semana passada pelo 
desembargador Expedito 
Ferreira.

Baú – Diz-se em 
Petrópolis, Natal, que chegou 
ao fi m, e sem casório, o 
“aff aire” do fauno com a fi lha 
do camelô.

Gênios – Poucas 
semanas depois de tomar 
uma faixa de tráfego em 
cada sentido da avenida 
Hermes da Fonseca, para dar 
vazão ao deslocamento das 
milhares de bicicletas que só 
ela vê na artéria, a secretaria 
municipal de Transportes 
(STTU) se sublimou estes 
dias ao sonegar outras duas, 
inclusive na hora do “rush”, 
para viabilizar a instalação da 
decoração natalina. 

Diretas, não – 
Recorrentemente acicatado 
por serventuários potiguares, 
o presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, combateu, 
durante encontro no Rio de 
Janeiro, semana passada, a 
proposta de dilatar o colégio 
eleitoral dos dirigentes 
das cortes estaduais que 
estenderia aos juízes o 
direito de votar, hoje restrito 
a desembargadores.

Luz – A prefeitura 
começou na semana passada 
a ligar as luminárias da fonte 
luminosa do viaduto de 
Ponta Negra.

Promessa – O potiguar 
Robinson Faria é um dos 
sete governadores que 
não cumprem promessas 
que fi zeram na campanha 
eleitoral, segundo o jornal 
“Folha de São Paulo”.

Pioneira – A 
empresária Islânia Maria 
de Melo tomará posse 
amanhã como presidente 
da Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de 
Caicó.

Convergência – Ainda 
não se sabe que mudanças 
imporá ao diretório regional 
do PT a fusão de uma 
das principais facções da 
legenda, a Brasil Socialista, 
com dissidência da 
Movimento PT, ofi cializada 
anteontem na instância 
nacional.

Fechar – Fornecedores 
de cana do Agreste receiam 
que a usina Estivas, em 
Arês, deixe de operar 
em 2016, face à perda de 
economicidade imposta pela 
seca. 

Soft Open – Não houve 
inauguração na liberação 
anteontem do viaduto que dá 
acesso ao aeroporto Aluizio 
Alves sobre a BR 101. Ela 
aguardará março de 2016.

Para interlocutores 
comuns aos deputados 
estaduais José Dias (PSD) 
e Ricardo Motta (Pros) e ao 
governador Robinson Faria, 
foi um troco a quatro mãos 
o encaminhamento que o 
primeiro deu ao processo 
que transformou o segundo 
em relator, na Assembléia 
Legislativa, do exame do 
orçamento do executivo para 
2016.

Ao declinar da missão, 
salientando que o projeto 
de lei é “pavorosamente 
desastroso”, José Dias 
deu ensejo para que 
Ricardo lembre o quanto, 
a seu ver, Robinson agiu 
incorretamente em relação 
aos dois parlamentares 
na abertura dos trabalhos 
legislativos, em janeiro último.

Dias e Motta
dão troco
a Robinson

Elogio
Parabéns ao NOVO! Atento aos fatos de interesse da 

sociedade e vigilante aos desmandos da política suja que 
insiste em se repetir nesse país, no caso específi co aos 
condenados da Operação Impacto.
Do Leitor
Via NOVOWhats

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Recursos para terceira ponte 
vêm do Banco Mundial

Opinião: Colegas – Tão longe, 
tão perto por Carlos Fialho. 
@fernandobv1  retweetou:

Excelente artigo de @
cfi alho no @NovoJornalRN. 

Retratou de forma irretocável 
acontecências dos estranhos 

dias atuais.

#GenteQueFazoNOVO

Sempre que a hashtag aparece em nosso Instagram, nossos 
leitores curtem! Nessa terça-feira foi dia de mostrar um pouco 
da reunião de pauta dos nossos editores. Essa é a hora que 
defi ne-se a cara da edição impressa do dia seguinte. 

 #10000SEGUIDORES 

Chegamos aos 10.000 
seguidores na nossa fan 
page no Facebook! O NOVO 
agradece a todos que 
contribuem e interagem 
diariamente conosco por 
lá! Ainda não curte a gente 
lá? acesse agora mesmo: 
facebook.com/novojornalrn.

“A solução do Brasil passa 
pela solução do Nordeste”. É 
no que acredita o economista 
Marcos Nóbrega, palestrante 
da edição do NOVO RN de 
ontem (26), promovido pelo 
NOVO. As fotos e os detalhes 
do evento também estão 
disponíveis na nossa fan Page.

Veja como foi a abertura da 
exposição sobre Câmara 
Cascudo em São Paulo.

Facebook/novojornalrn

Youtube/novojornalrn

Twitter @novojornalrn
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Boletim Mercado de Trabalho do Ipea  aponta que a situação econômica     
do Brasil afeta diretamente os trabalhadores com mais grau de instrução

Crise do mercado afeta 
os mais escolarizados                                                    

Operação Lava Jato 
teve custo alto para a 
sociedade, diz Ipea

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

Dólar $ Comercial: 3,864 Ibovespa: -0,35% 47.042,94

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,292

A 
crise econômi-
ca afeta  mais 
os trabalhado-
res com maior 
escolaridade. 

Eles têm sido os mais atingi-
dos pela piora no mercado 
de trabalho brasileiro, divul-
gou ontem (27) o Instituto de 
Pesquisa Econômica e Apli-
cada (Ipea) no Boletim Mer-
cado de Trabalho: Conjuntu-
ra Econômica e Análise. 

De acordo o Boletim, 
para quem tem ensino mé-
dio completo, a queda na taxa 
de ocupação foi de 2% me-
dida pela Pesquisa Nacional 
de Amostra por Domicílios 
(Pnad), do Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE). Menos expressivo 
o recuo para o fundamental 
completo  foi de 1,4%, e, para 
o fundamental incompleto, 
de 1,2%. Os homens também 
foram mais afetados do que 
as mulheres, com um recuo 
de 1,6% contra 0,5%.

Os mais jovens foram os 
que apresentaram a maior 
piora nos indicadores. Em 
um recorte por faixa etária, a 
taxa de ocupação caiu 3,5% 
para a população de 14 a 24 
anos, e 0,4% para a de 25 a 59 
anos. Para os idosos houve 
um aumento na taxa de ocu-
pação, de 1,4%.

 Ao contrário dos úl-
timos três anos, o segundo 
trimestre de 2015 não con-
seguiu superar a população 
ocupada que o país tinha no 
último trimestre do ano an-
terior. Em geral, a população 
ocupada cai do quarto para o 
primeiro trimestre, mas sobe 
para um patamar maior no 
segundo. No segundo trimes-
tre de 2015, a população ocu-
pada era de 92,211 milhões, 
contra 92,875 milhões no 
quarto trimestre de 2014, o 
maior número registrado na 
série histórica da Pnad.

 De acordo  com a 
pesquisa, a piora dos núme-
ros vem principalmente da 
redução das admissões e não 
das demissões. Outro núme-

ro que teve a inversão de sua 
tendência de queda foi a taxa 
de informalidade, que subiu 
de 44,3% para 44,7% do pri-
meiro para o segundo trimes-
tre de 2015. 

Na avaliação do diretor  de 
Estudos e Políticas Sociais do 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), André 
Calixte, a situação é conside-
rada como preocupante, por-
que o mercado de trabalho 
“tem sido um dos pilares da 
inclusão social no país” e ago-
ra o cenário apresenta uma 
tendência de reversão. “Me-
tade da redução da desigual-
dade veio do mercado de tra-
balho”, disse, acrescentando 
que as políticas sociais e os 
investimentos em infraestru-
tura foram os outros fatores 
que reduziram a desigualda-
de no Brasil.

Calixte afi rmou que o Bra-
sil “está em uma corrida con-
tra o tempo” para reverter as 
expectativas do mercado a 
tempo de garantir uma reto-
mada da economia e “salvar o 
Natal”. A pesquisa aponta que 
uma conjuntura mais favo-
rável depende de uma reto-
mada das expectativas posi-

tivas “o mais rápido possível”. 
“Essa corrida contra o tempo 
se torna cada vez mais difícil 
conforme a gente demora a 
sair da crise”, disse. Calixte  ex-
plicou que o tempo de dura-
ção do desemprego difi culta 
a volta do desempregado ao 
mercado de trabalho.

Para o pesquisador, se a 
retomada não for anterior 
ao Natal, a situação pode se 
agravar com as demissões 
dos temporários contratados 
para atender à demanda do 
fi m do ano. Calixte considera 
que políticas como o Progra-
ma de Proteção ao Empre-
go (PPE) podem ter um efei-
to já no curto prazo, evitando 
demissões.

Outra iniciativa destacada 
como pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica positiva foi 
o fórum tripartite com repre-
sentantes dos trabalhado-
res, empresas e governo, que 
deve elaborar propostas para 
o médio e longo prazo no 
país. “Os números mostram 
um mercado de trabalho pu-
jante, que ainda é estruturado 
e sofreu um abalo no primei-
ro semestre deste ano”, con-
cluiu o diretor do Ipea.

A Operação Lava Jato, que 
investiga corrupção na Petro-
bras, travaram a cadeira pro-
dutiva do petróleo e gás, um 
custo não intencional para 
a sociedade brasileira, além 
dos benefícios do combate à 
corrupção, disse ontem (27) 
o diretor de Estudos e Polí-
ticas Sociais do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea), André Calixte.

Segundo Calixte, as inves-
tigações “travaram” a cadeia 
produtiva de petróleo e gás 
no início deste ano e tiveram 
impacto na construção civil, 
que foi um dos setores com 
maior queda no nível de ocu-
pação no primeiro semestre 
de 2015.

“Não era possível desorga-
nizar uma das cadeias mais 
importantes do país sem ter 
impacto na vida das pessoas, 
mesmo que isso seja necessá-
rio para colocar na cadeia os 
corruptos”, disse Calixte, que 

acrescentou: “a verdade é que 
essa operação teve um custo 
muito alto para a sociedade 
brasileira. Não é só o benefí-
cio do combate à corrupção”.

O diretor do Ipea desta-
cou que essa consequência 
não foi a intenção do judici-
ário, mas não pode ser igno-
rada. Calixte disse que ain-
da não é possível dizer exa-
tamente quantos empregos 
foram afetados pelo impac-
to nos setores de petróleo e 
construção.

A construção civil teve 
uma das maiores quedas, de 
6,7% em relação ao primeiro 
semestre de 2014, atrás ape-
nas da administração públi-
ca, que teve retração de 10,3% 
no nível de ocupação. A re-
dução do nível de ocupação 
no país, segundo o Ipea, está 
mais relacionada à queda 
no número de novas admis-
sões e não a um aumento nas 
demissões.

O Orçamento de 
2015 deverá ter 
uma meta de 

défi cit primário de R$ 
51,8 bilhões, disse ontem 
(27) o relator do projeto 
de lei que altera a meta 
orçamentário deste ano, 
deputado Hugo Leal 
(PROS-RJ), depois de 
reunião com o ministro 
do Planejamento, Nelson 
Barbosa. 

Segundo o relator, o 
valor não inclui os atrasos 
nos repasses a bancos 
públicos. Esse resultado 
negativo equivale a 0,8% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB). Hugo Leal explocou 
que a alteração da meta 
foi provocada pela 
queda na arrecadação 
decorrente da crise 
econômica, não pelo 
aumento nos gastos.

“Nas despesas, 
não houve nenhuma 
alteração. Na realidade, 
o que você tem é a não 
expectativa das receitas 
administradas. O que o 
governo trabalha é com 
um défi cit para 2015 
de R$ 51,8 bilhões. Essa 
é a meta levando em 
consideração a frustração 
das receitas previstas e a 
queda da arrecadação”, 
declarou Leal.

O relator do 
Orçamento 2015 
informou o valor ao 
deixar uma reunião 
com o ministro do 
Planejamento, Nelson 
Barbosa. Segundo Leal, os 
ministérios da Fazenda 
e do Planejamento 
divulgarão uma nota 
conjunta mais tarde, 
detalhando a nova meta.

Hugo Leal disse que 
vai apresentar hoje (28) 
seu relatório. De acordo 
com ele, o projeto poderá 
ter uma cláusula que 
permita aumentar a meta 
de défi cit, caso o Tribunal 
de Contas da União 
(TCU) obrigue o governo 
a reconhecer os atrasos 
nos repasses a bancos 
públicos em 2015. Isso 
eliminaria a necessidade 
de o governo alterar a 
meta novamente.

Na semana passada, 
o ministro da Casa Civil, 
Jaques Wagner, que 
articular as relações do 
governo, adiantou que o 
défi cit primário deveria 
ser de cerca de R$ 50 
bilhões, equivalente a 
0,8% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Antes de 
assumir o défi cit, o 
governo trabalhava 
com uma meta fi scal 
de superávit de R$ 8,74 
bilhões (0,15% do PIB).

//Contas

// Balanço

Orçamento de 
2015 terá meta 
de  R$ 51,8 bi  
no défi cit 

Embraer tem prejuízo de R$ 387,7 milhões

A Empresa Brasileira de 
Aeronáutica (Embra-
er) encerrou o tercei-

ro trimestre de 2015 com pre-
juízo líquido de R$ 387,7 mi-
lhões. No mesmo período do 
ano passado, o prejuízo al-
cançou R$ 24,3 milhões. O lu-
cro líquido ajustado (excluin-
do o Imposto de Renda e con-
tribuição social) chegou a R$ 
255,1 milhões, de acordo com 
dados divulgados ontem (27) 
pela empresa.

De acordo com balanço da 
Embraer, no terceiro trimestre 
de 2015 a empresa entregou 21 
aeronaves comerciais e 30 exe-
cutivas (21 jatos leves e nove 
grandes). No acumulado dos 
primeiros nove meses de 2015, 
foram entregues 68 aeronaves 
comerciais e 75 executivas (57 
jatos leves e 18 grandes).

Durante o terceiro trimes-
tre, a companhia anunciou 20 
pedidos fi rmes para a atual 
geração de jatos comerciais E-
-Jets, totalizando 146 pedidos 
fi rmes ao longo do ano para 
ambas as gerações dos equi-
pamentos. A carteira de pedi-
dos fi rmes (backlog) encer-
rou o trimestre em US$ 22,8 
bilhões, ante US$ 22,9 bilhões 
no trimestre anterior e US$ 
20,9 bilhões no fi m de 2014.

Segundo a Embraer, a re-
lação entre o número de pe-
didos recebidos e o de aero-
naves entregues (book-to-bill) 
do segmento de aviação co-
mercial fi cou acima de dois 
nos primeiros nove meses de 
2015.

Os dados indicaram ain-
da que a receita líquida atin-
giu R$ 4.577,3 milhões no ter-

ceiro trimestre, o que repre-
senta um crescimento de 62% 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado. No 

terceiro trimestre, a Embraer 
teve um uso livre de caixa de 
R$ 528,9 milhões.

Atualmente, a Embraer é 

uma das maiores empresas 
aeroespaciais do mundo, com 
mais de 45 anos de existência, 
atuando nas etapas de proje-
to, desenvolvimento, fabrica-
ção, venda e suporte pós-ven-
da de aeronaves para os seg-
mentos de aviação comercial 
e executiva. Também trabalha 
para oferecer soluções inte-
gradas para defesa e seguran-
ça e sistemas.

A empresa aeronáutica 
tem escritórios em várias par-
tes do mundo e contabiliza 
mais de cinco mil aeronaves 
vendidas em todos os conti-
nentes, sendo líder no merca-
do de jatos comerciais com 
até 130 assentos. É a quinta 
maior fabricante de jatos exe-
cutivos do mundo e a maior 
empresa de soluções de defe-
sa e segurança no Brasil.

// A queda na taxa de ocupação  para quem tem ensino médio foi de 2% de acordo com a Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios (Pnad) 

// Lucro líquido da Empresa Aeronáutica  fecha trimestre em queda

// Défi cit primário previsto para 
o ano é negativo e equivale a 
0,8% do Produto Interno Bruto

FOTOS: REPROSUÇÃO / FOTOSITE 
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Superávit é mantido para ano que vem após revisão da meta, 
diz nota conjunta dos ministérios da Fazenda e do Planejamento 

Estados e municípios 
terão de economizar  
R$ 2,9 bi em 2015

Ministério recebe 340 propostas de 
estudos para concessões de rodovias

Planos de saúde perdem 
164,4 mil clientes em 
setembro, aponta IESS

Com renda menor,           
famílias buscam menos 
crédito no mercado

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

N a segunda fase 
do Programa de 
I n v e s t i m e n t o                                                         

em Logística (PIL), o Minis-
tério do Planejamento rece-
beu a manifestação de inte-
resse de empresas privadas 
para a elaboração de 340 es-
tudos técnicos para as obras 
de ampliação e duplicação de 
rodovias. Esses projetos de-
vem subsidiar a projeção de 
investimento de R$ 66,1 bi-
lhões em modernização de 
estradas que serão concedi-
das à privada até 2018.

“Autorizamos 301 desses 
estudos. Isso dá uma amos-
tra do interesse que o setor 
privado vê nesses projetos e 
só reforça que são realmente 
atrativos e têm boas perspec-
tivas para as concessões. Sem 
dúvida, é um ótimo sinal para 
os projetos e das perspecti-
vas futuras das concessões”, 
avalia o diretor de Logística 
da Secretaria do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(Sepac), Felipe Borim. 

 O Procedimento de 
Manifestação de Interesse 

(PMI), avalia Felipe Borim,  
por meio do qual as empre-
sas apresentam as propostas, 
facilitou a apresentação das 
manifestações. Ao fi nal da 
escolha do estudo aprovado, 
caberá à empresa vencedo-
ra do leilão pagar pelo levan-
tamento técnico de viabilida-
de da obra. “É uma modela-
ção de contratação que agili-
zou muito a realização desses 
estudos e está trazendo pro-
jetos com melhor qualidade”, 
observa. 

Segundo Borim, a expec-
tativa do Ministério do Plane-

jamento é apresentar o edi-
tal da primeira rodovia do 
PIL em novembro, após apro-
vação do modelo de conces-
são apresentado ao Tribunal 
de Constas da União (TCU). 
Trata-se da chamada Rodo-
via do Frango, trecho de 399 
quilômetros unindo as BR-
476/153/282/480, entre as ci-
dades de Lapa (PR) e Chape-
có (SC). A obra de duplicação 
da rodovia é estimada em R$ 
4,1 bilhões, em investimento 
da iniciativa privada. 

Em novembro deve ser 
iniciada a audiência pública 

da obra no trecho da BR-163 
interligando o Mato Grosso e 
o Pará. Com 976 quilômetros 
de extensão, a rodovia será 
um corredor logístico para o 
escoamento da soja do Cen-
tro-Oeste até o porto de San-
tarém, na margem direita do 
Rio Tapajós. 

TERMINAIS
O braço portuário do PIL 

já autorizou R$ 7,9 bilhões 
em novos Terminais de Uso 
Privado (TUP) e também 
prorrogações antecipadas de 
permissões antigas deste tipo 
de unidade portuária. A ex-
pectativa é de que até dezem-
bro deste ano atingiam o vo-
lume de R$ 12 bilhões em in-
vestimentos programados. 

O passo seguinte, de acor-
do com Borim, será “dar iní-
cio as licitações dos arrenda-
mentos portuários”, ou seja, 
novas áreas para instalação 
de portos. “A gente já destra-
vou vários investimentos nes-
se setor pelo lado do TUPs e 
agora vai pelo lado dos arren-
damentos”, sinaliza. 

O
s estados e os 
m u n i c í p i o s 
continuarão a 
ter de econo-
mizar R$ 2,9 

bilhões em 2015, informa-
ram há pouco os ministérios 
da Fazenda e do Planejamen-
to. Em nota conjunta, divul-
gada ontem (27)  as duas pas-
tas destacaram que apenas a 
meta do Governo Central – 
Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central – 
foi revisada para baixo.

De acordo com o ofício 
enviado ao Congresso Na-
cional, o défi cit primário de 
R$ 51,8 bilhões anunciado 
mais cedo refere-se somente 
à meta do Governo Central. 
Se forem levados em conta os 
governos locais, a meta para 
o setor público consolida-
do (União, estados e municí-
pios) fi ca negativa em R$ 48,9 
bilhões. Esse é o valor do dé-
fi cit que será levado em con-
ta para avaliar o cumprimen-
to da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO).

As alterações precisam 
ser aprovadas pelo Congres-
so Nacional porque o gover-
no terá de mudar a LDO de 
2015, que estabelece as me-
tas e os parâmetros para o 
Orçamento deste ano. A equi-

pe econômica esclareceu que 
as novas metas incorporam a 
expectativa de que o gover-
no arrecade R$ 11,05 bilhões 
com o leilão de concessões 
de usinas hidrelétricas pre-
visto para ser feito até o fi m 
do ano.

Conforme anunciado 
mais cedo pelo relator do pro-
jeto de lei que altera a LDO, 
deputado Hugo Leal (PROS-
-RJ), o governo pretende in-
cluir uma cláusula que per-
mite aumentar a meta de dé-
fi cit, caso os leilões das usinas 

hidrelétricas não sejam reali-
zados e o Tribunal de Contas 
da União (TCU) obrigue o go-
verno a reconhecer os atrasos 
nos repasses a bancos públi-
cos em 2015. Isso eliminaria a 
necessidade de alterar a meta 
novamente.

Originalmente, a meta de 
esforço fi scal para União, es-
tados, municípios e estatais 
para 2015 correspondia a R$ 
66,3 bilhões (1,1% do PIB). 
Desse total, R$ 55,3 bilhões 
correspondiam ao Governo 
Central e R$ 10 bilhões para 

os governos locais.
Em julho, o governo tinha 

reduzido a meta de superá-
vit primário para R$ 8,747 bi-
lhões (0,15% do Produto In-
terno Bruto, PIB, dos quais R$ 
5,8 bilhões (0,1% do PIB) cor-
respondem à meta do Gover-
no Central; e R$ 2,9 bilhões, 
a dos estados e municípios 
(0,05% do PIB). Como o pro-
jeto que alterava a LDO ainda 
não foi votado pelo Congres-
so, o governo encaminhou 
uma emenda ao texto que tra-
mita na Câmara.

// Saúde

// Bancos

// Planejamento

O s planos de saúde 
brasileiros perde-
ram 164,4 mil clien-

tes em setembro, o que re-
presenta queda de 0,3% na 
comparação com o mesmo 
mês de 2014, aponta levan-
tamento do Instituto de Es-
tudos de Saúde Suplemen-
tar (IESS), entidade sem fi ns 
lucrativos. No Brasil há 50,26 
milhões de benefi ciários 
desses planos.

No terceiro trimestre 
deste ano, a queda de clien-
tes dos planos foi ainda mais 
acentuada, de 0,5%, em re-
lação ao trimestre anterior. 
Isso representa a saída de 
236,21 mil benefi ciários. 

Os planos individuais 
apresentaram a maior que-
da entre as diferentes ca-
tegorias – 1% dos clientes 
abandonaram os planos em 
setembro, na comparação 
com setembro de 2014.

Luiz Augusto Carneiro, 
superintendente-executivo 
do IESS, atribui os resulta-
dos ao agravamento da crise 
econômica, à queda do nível 
de emprego e aos efeitos so-
bre a renda das pessoas. 

“É possível que os bene-
fi ciários de planos coletivos 
por adesão, independente-
mente do momento de in-
gresso, tenham difi culdade 
para conseguir manter seus 

planos”, disse.
Segundo o levantamen-

to, na comparação anual, 
os planos coletivos empre-
sariais, aqueles pagos pe-
las empresas como benefí-
cio aos funcionários, regis-
traram leve retração de 0,1% 
(saída de 47,3 mil benefi ci-
ários), enquanto os planos 
coletivos por adesão tiveram 
aumento de 0,6%, ou 39,7 
mil novos vínculos. 

Na comparação trimes-
tral, os planos coletivos por 
adesão registraram queda 
de 0,9%, a maior entre to-
dos os tipos de contratação, 
com a saída de 61,09 mil 
benefi ciários.

A estimativa do IESS é 
que o setor feche 2015 em 
queda, mas em proporção 
inferior à retração do Produ-
to Interno Bruto e do nível 
de emprego. 

“O plano de saúde é o 
terceiro principal desejo do 
brasileiro, atrás de educação 
e da casa própria. É também 
um benefício muito valori-
zado pelos funcionários das 
empresas. 

Então, é natural que, en-
quanto houver condições 
financeiras, os beneficiá-
rios e as empresas tenta-
rão preservar esse bene-
fício”, disse Luiz Augusto 
Carneiro.

A procura por crédi-
to nas instituições 
fi nanceiras dimi-

nuiu. A renda menor, o au-
mento do desemprego e os 
juros mais altos reduzem a 
demanda das famílias por 
crédito dos bancos, na ava-
liação do chefe do Departa-
mento Econômico do Banco 
Central (BC), Tulio Maciel.

“De uma maneira geral, o 
crédito para consumo mos-
tra um arrefecimento em re-
lação a períodos anteriores. 
O próprio ciclo econômico 
é uma explicação para isso. 

Outro fator é a própria 
cautela das famílias em ter-
mos de endividamento e 
comprometimento de ren-
da futura”, disse Maciel.

Em setembro, compa-
rado ao agosto, o saldo to-
tal do crédito com recursos 
livres (bancos têm autono-
mia para aplicar o dinheiro 
captado no mercado e defi -
nir as taxas de juros) para as 
famílias fi cou estável, em R$ 
795 bilhões. 

No caso do crédito para 
a compra de veículos, hou-
ve queda no saldo de 1,1% 
e chegou a R$ 166,691 bi-
lhões. Também houve re-
dução no saldo dos gastos 
à vista no cartão de crédi-
to (R$ 112,604 bilhões), de 
1,9%.

Segundo Maciel, a redu-

ção do saldo do crédito para 
a compra de veículos e das 
compras a vista no cartão de 
crédito é “indicativo de fragi-
lidade de consumo”.

No total, o saldo das ope-
rações de crédito livre e di-
recionado (empréstimos 
com regras defi nidas pelo 
governo, destinados, basi-
camente, aos setores habita-
cional, rural e de infraestru-
tura) para empresas e famí-
lias apresentou alta de 0,8% 
no mês e chegou a R$ 3,160 
trilhões. 

No mês, o crédito livre 
cresceu 0,5% e o direciona-
do, 1,1%. “Tivemos em se-
tembro crescimento seme-
lhante ao que vínhamos ob-
servando em meses ante-
riores – uma dinâmica de 
expansão moderada, em li-
nha com as projeções para o 
ano”, disse o chefe do Depar-
tamento Econômico do BC. 

O BC projeta expansão 
de 9% no saldo das opera-
ções de crédito, este ano. Em 
12 meses encerrados em se-
tembro, o saldo das opera-
ções de crédito cresceu de 
9,1%.

Estes são mais indicado-
res negativos divulgados on-
tem sobre a economia de-
vido a crise fi nanceira que 
o país atravessa e que teve 
um agravamento maior nes-
te terceiro trimestre do ano.  

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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//Défi cit primário de R$ 51,8 bilhões  anunciado refere-se à meta do Banco Central para a economia do país

//Novas concessões de rodovias terão investimentos de R$ 66 bilhões
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P
ouco mais de 
10% dos homi-
cídios ocorridos 
no Rio Grande 
do Norte neste 

ano de 2015 tem ligação com 
o sistema prisional. Segun-
do os dados da Câmara Téc-
nica de Mapeamento de Cri-
mes Violentos Letais Inten-
cionais, até o início da tarde 
de ontem (27) foram regis-
trados 1310 mortes violentas 
das quais 133 foram de de-
tentos que cumprem em re-
gime fechado ou provisórios, 
presos do semiaberto ou de 
ex-presidiários.

Os dados da Câmara Téc-
nica registram que 22 mortes 
foram, como se noticia des-
de o início da semana, dentro 
das unidades prisionais poti-
guares. Já os outros 111 homi-
cídios são de presidiários que 
cumprem pena no semiaber-
to – quando eles dormem 
na cadeia e passam o restan-
te do dia soltos – e ex-apena-
dos do sistema penitenciário 
potiguar.

Segundo o advogado Mar-
cos Dionísio Caldas, que inte-
gra a Câmara de Mapeamen-
to, os números registrados 
pelo monitoramento apon-
tam para um confl ito em cur-
so que tem como origem 
as unidades prisionais, mas 
que reverbera na sociedade 
diariamente.

“Estamos vendo uma 
guerra em curso. Só este mês 
de outubro foram 13 mortes 
dentro das cadeias do esta-
do, quase duas por dia. E essa 
guerra também está nas ruas, 
com as mortes constantes de 
ex-presidiários e detentos do 
semiaberto”, aponta Dionísio.

Para ele, é necessária uma 
reação imediata do estado 

para estancar a crise. “Espe-
ramos que o estado resolva 
com agilidade e pacifi que os 
presídios o mais cedo possí-
vel. Que tenha a mesma agili-
dade usada para fazer o pro-
grama das audiências de cus-
tódia, por exemplo, para rea-
lizar mutirões de julgamento 
e análise processual, que po-
deriam dar uma folga para o 
sistema prisional”, analisa o 
advogado. Atualmente mais 
de 30% dos presos recolhidos 
nas unidades prisionais do 
RN são provisórios, ou seja, 
ainda não foram julgados.

Marcos Dionísio também 
faz parte de um grupo que 
reúne membros do Conse-
lho Estadual de Direitos Hu-
manos, Centro de Referên-
cia de Diretos Humanos da 

Universidade Federal do RN 
(UFRN) e a Comissão de Di-
reitos Humanos da Seccional 
Potiguar da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-RN).

As entidades se reuniram 
em uma comissão especial 
para acompanhar a crise no 
sistema prisional neste ano e 
sua repercussão social e na 
segurança pública estadual.

Ainda na segunda-feira 
(26), a OAB-RN emitiu nota 
sobre as 22 mortes nos pre-
sídios do estado, das quais 
13 ocorreram em apenas em 
outubro. A Ordem chegou a 
apontar que poderia levar os 
casos para a Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos 
(CIDH), entidade que funcio-
na em Washington e é ligada 
à Organização dos Estados 

Americanos (OEA).
Ainda segundo Marcos 

Dionísio, a intenção da co-
missão especial, além de 
acompanhar e reunir infor-
mações sobre a crise do siste-
ma prisional, é de pressionar 
o estado por uma resolução 
para a crise e as mortes gera-
das por ela. “A crise evoluiu de 
março para cá, ao invés de ser 
diminuir. A maioria das mor-
tes foi neste período. O estu-
do da comissão especial, as-
sim como a possibilidade da 
abertura de ações e denún-
cia à Comissão Interamerica-
na, pode forçar o estado a agir 
também”, registra ele.

SECRETÁRIO
Por parte do estado, o pla-

nejamento é dar uma resposta 

imediata à crise perene, aber-
ta no mês de março, quando 
mais de mil vagas do sistema 
foram destruídas, e teve novo 
pico em agosto, com confron-
tos diretos  entr presos inte-
grantes do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e do Sin-
dicato do Crime do RN.

Recém nomeado titular da 
Secretaria de Estado da Justi-
ça e da Cidadania (Sejuc), o 
procurador do Estado Cris-
tiano Feitosa Mendes planeja 
começar o trabalho cortando 
a comunicação ilegal dos pre-
sos com o mundo externo.

O secretário, em entrevis-
ta publicada na edição de on-
tem (27) do NOVO, disse que  
um dos planos emergenciais 
a serem aplicados é o blo-
queio de sinal de celular nos 
presídios do RN.

A previsão era de que o 
novo titular da Sejuc se reu-
nisse com a Agência Nacional  
de Telecomunicações (Ana-
tel) durante a tarde d eontem 
para viabilizar um modelo de 
bloqueio a ser instalado em 
penitenciárias e cadeias pú-
blicas do RN. Segundo Cris-
tiano Feitosa, a medida é vital 
para que o Governo do Esta-
do retome o controle do siste-
ma prisional. “O bloqueiro de 
celulares é a prioridade máxi-
ma para a retomada do con-
trole dos presídios. Para a re-
tomada total do controle isso 
é essencial”, relatou Feitosa.

Durante a entrevista pu-
blicada nessa terça-feira, o 
novo secretário de Justiça 
também destacou que outra 
prioridade com relação ao 
sistema prisional - e um dos 
maiores problemas - é a re-
cuperação física das cadeias, 
que em boa parte foram des-
truídas pelos próprios deten-
tos no semestre passado.  “É 
trocar o pneu com o carro an-
dando”, resumiu.

Dados da Câmara Técnica de Mapeamento de Crimes Letais aponta que das 1310 mortes 
ocorridas este ano no estado,133 foram de detentos que cumpriam pena ou ex-presidiários

No RN, 10% dos homicídios têm 
ligação com o sistema prisional

Número de crimes supera 
em seis vezes a do estado

OAB-RN cobra mais
agilidade na apuração
das mortes em cadeias

O Rio Grande do Norte 
tem uma das maiores taxas 
de homicídios por 100 mil 
habitantes dentre as unida-
des da federação. 

De acordo com o 9º Anu-
ário Brasileiro da Segurança 
Pública, confeccionado pelo 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública (FBSP), são exa-
tas 50 mortes intencionais 
violentas para cada grupo de 
100 mil habitantes do RN. O 
número  potiguar é superado 
apenas pelas taxas de Alago-
as (64,2) e Ceará (50,2).

Levando em conta o mes-
mo cálculo aplicado para 
as mortes violentas em ge-
ral, a relação entre as mortes 
e a população carcerária do 
Rio Grande do Norte apon-
tam o sistema prisional po-
tiguar, com as 22 mortes vio-
lentas registradas até ontem, 
como sendo atualmente um 
dos locais mais perigosos do 
mundo.  

Ainda segundo os dados 
do 9º Anuário da Segurança 
Pública, são pouco mais de 7 

mil presos, entre os que cum-
prem regime fechado, semia-
berto e provisório. 

Assim, o cálculo feito pela 
reportagem do NOVO apon-
ta que a taxa de homicídios 
por “habitantes” carcerários 
é de 314,2 mortes por hipo-
téticos 100 mil habitantes 
das celas do sistema peni-
tenciário potiguar. San Pedro 
Sula, em Honduras, é a cida-
de mais perigosa do mundo e 
tem uma taxa de 171,2 homi-
cídios por grupo populacio-
nal, por exemplo.

O parâmetro de mortes 
violentas apontado pela Or-
ganização Mundial de Saú-
de (OMS) é de que se a taxa 
for superior a dez mortes por 
grupo de 100 mil habitantes 
já se considera um quadro 
endêmico de homicídos.

A “epidemia” de mortes 
violentas dentro dos presí-
dios potiguares começou a se 
confi guar a partir do mês de 
agosto, especifi camente na 
chacina ocorrida na Cadeia 
Pública de Caraúbas, onde 

quatro apenados foram as-
sassinados a golpes de faca 
pelos colegas de detenção. 
Outras quatro mortes ainda 
seriam assinaladas naquele 
mês de agosto.

O assassinato quádruplo 
marcou o início de um con-
fronto aberto entre PCC e 
Sindicato do Crime, que já 
resultou em 21 mortes de lá 
até agora. Apenas em setem-
bro que não foram registra-
das mortes violentas nos pre-

sídios potiguares.
A “folga” que se apontou 

no mês passado não conti-
nuou em outubro. Entre os 
dias 3 e 25 deste mês foram 
13 mortes em sete unidades 
penitenciárias diferentes.

A maioria dos casos fo-
ram semelhantes: cenas si-
muladas de enforcamento, 
coms os presos sendo encon-
trados amarrados pelo pesco-
ço a lençóis e pendurados em 
grades.

A Seccional Potiguar da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil resolveu, no início des-
ta semana, marcar posição 
sobre a crise no sistema pri-
sional através de uma nota  
divulgada em seu site.

De acordo com o presi-
dente da entidade, Sérgio 
Freire, a decisão de se envol-
ver com a situação se dá por 
conta do tamanho da crise.

Ainda segundo ele, a 
OAB-RN acompanha o qua-
dro do sistema penitenciá-
rio há alguns anos e tem es-
copo sufi ciente para emitir 
posicionamento.

“Estamos de olho, ava-
liando de perto essas ques-
tões carcerárias do estado há 
um período de cinco anos ou 
mais. E é uma crise que só as-
sistimos piorar. Agora, com 
diversas mortes, resolvemos 
cobrar do estado uma ação 
mais forte e também respos-
tas efetivas sobre as segui-
das mortes dentro das ca-
deias”, ressalta o presidente 
da OAB-RN.

Freire também destaca 
que a Ordem dos Advogados 
estuda a fundo sobre como 
irá tratar da crise nos esca-
ninhos da Justiça, principal-
mente após a indicação de 
que pode ser feita uma denín-
cia junto à Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos.

“Estamos recolhendo o 
máximo de informações so-
bre os problemas do sistema 
prisional, para poder avaliar 
tudo e defi nir o que vai ser fei-
to, com ações judiciais”, com-
pleta o dirigente da OAB-RN.

Antes de levar o caso à 
CIDH, a Ordem dos Advoga-
dos teria que abrir uma ação 
na Justiça brasileira. “Normal-
mente primeiro temos que 
esgotar as condições na Justi-
ça do Brasil, começando por 
uma ação civil pública no Tri-
bunal de Justiça e só então 
poderíamos levar a denún-
cia para a Corte Internacio-
nal. Mas, em casos excepcio-
nais, podemos fazer a denún-
cia diretamente para a Corte”, 
relata Sérgio Freire.

// Sistema carcerário do RN passa por uma das maiores crises da história, com 22 mortes em dez meses e parte da infraestrutura destruída

// Epidemia: quase uma morte a cada dois dias no mês de outubro

FOTOS: NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Paulo Nascimento
Do NOVO
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A crise do sistema prisional 
tem seus refl exos diretos 
dentro da sociedade, com 
mortes ocorridas nas ruas

1.310
homicídios no RN até 27/10 

133
mortes violentas ligadas ao 
sistema prisional

111
ex-presidiários e apenados do 
semiaberto mortos em 2015

Fonte: Câmara de 
Monitoramento de 
Homicídios
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Servidores do Banco do Brasil e Caixa também decidem retornar 
ao trabalho; instituições privadas já funcionaram ontem no RN

Greve dos bancários 
continua só no BNB 

Servidores de agências 
privadas de 24 estados e 
do DF acatam proposta

No Mato Grosso e Roraima, 
a paralisação continua

Reajuste de 10%, mais  
participação nos lucros // Agências do Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal também voltam a atender ao público nesta quarta-feira

// Prefeita em exercicio Wilma de Faria e o secretário Luiz Roberto

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

O
s funcioná-
rios da Cai-
xa e do Ban-
co do Brasil 
no Rio Gran-

de do Norte decidiram em as-
sembleia na noite de ontem 
encerrar a greve e retomar o 
trabalho a partir desta quar-
ta-feira (28), seguindo a mes-
ma posição tomada na noi-
te da última segunda-feira pe-
los colegas das instituições 
privadas. Apenas as agências 
do BNB continuam fechadas 
ao público. Pelo menos até 
a assembleia que será reali-
zada hoje, às 17 horas, pelos 
servidores.

Em nota divulgada à im-
prensa, os bancários avalia-
ram que não seria possível 
avançar mais nas cláusulas es-
pecífi cas, decidindo encerrar o 
movimento. Os funcionários 
dos bancos privados encerra-
ram a greve na segunda (26), 
mas só retornaram ontem ao 
trabalho.  

Mesmo considerando que 
a proposta de 10% de aumen-
to salarial, mais benefícios e 
participação nos lucros, ofe-

recida pela Federação Nacio-
nal dos Bancos (Fenaban), não 
atende às exigências da catego-
ria, em greve há 22 dias, os ban-
cários acharam melhor encer-
rar o movimento, atendendo 
determinação da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro (Con-
traf/ CUT), que orientou que os 
sindicatos acatassem a propos-
ta. A Fenaban prometeu ainda 
uma correção de 14% nos vale-
-alimentação e vale-transporte 
dos funcionários.

No RN, o Sindicato dos Ban-
cários reivindicava reajuste de 
32% nos salários dos servidores, 
participação nos lucros e a con-
vocação de novos funcionários 
concursados em substituição 
aos que se aposentaram ou fa-
leceram. O pleito dos servido-
res potiguares divergia da maior 
parte do país, onde os bancários 
reivindicavam um aumento sa-
larial de 16%.

De acordo com a coorde-
nadora-geral do Sindicato dos 
Bancários do RN, Marta Tur-
ra, a proposta apresentada pela 
Fenaban sequer se aproxima 
das exigências pleiteadas pela 

categoria. Segundo ela, o rea-
juste salarial não traz benefício 
algum para os servidores, uma 
vez que se trata apenas da re-
posição infl acionária, apresen-
tando um ganho real insignifi -
cante para os trabalhadores.

“Na prática, não houve rea-
juste algum. Aumento de 10% 
não é nada. Esse valor não che-
ga nem perto de compensar as 
perdas da categoria, que já são 
de 80%. Além disso, não existe 
ganho real, porque esse valor 
serve apenas como reposição 
da infl ação”, explica.

Também não acordo em 
outros pontos da pauta dos 
bancários, como por exemplo a 
contratação por meio de con-
cursos públicos de novos ser-
vidores, além de promoções e 
melhor assistência médica. 

Segundo a coordenadora-
-geral, a greve procurou atender 
reivindicações comuns à cate-
goria em todo o país. No entan-
to, cada estado tem suas pró-
prias especifi cidades, o que jus-
tifi ca o fi m da paralisação em 
determinadas regiões do país, 
enquanto que o serviço perma-
nece paralisado em outras.

A população de Natal ga-
nhará o primeiro hos-
pital público do muni-

cípio no dia 20 de novembro. 
A data foi divulgada ontem 
(27) pela prefeita em exercí-
cio, Wilma de Faria, duran-
te visita às obras do Hospi-
tal Municipal de Natal. O se-
cretário de Saúde Luiz Rober-
to Fonseca confi rmou o prazo 
estipulado para o início dos 
atendimentos.

O Hospital Municipal de 
Natal terá 80 leitos, sendo 10 
de Terapia Intensiva, cinco 
de psiquiatria, oito de pedia-
tria clínica, 35 de clínica mé-
dica e 22 de clínica cirúrgica. 
A unidade hospitalar conta-
rá com atendimento em orto-
pedia clínica 24 horas e pron-
to atendimento adulto e infan-
til 24 horas. 

Serão realizadas cirurgias 
eletivas nas áreas de cirur-
gia geral, ortopedia e urologia 
e concentrará os atendimen-

tos que hoje são realizados no 
Pronto Atendimento Infan-
til Sandra Celeste e o Hospital 
dos Pescadores.

Durante a visita, a prefei-
ta em exercício percorreu to-
dos os andares, observou o 
andamento das obras de ade-
quação e fi cou impressio-
nada com as dimensões do 
Hospital. 

“Será um ganho muito 
grande para a cidade e seu ser-
viço de saúde. Serão 500 inter-
nações por mês e em média 
23 mil atendimentos/mês. En-
tão é muito importante, pois 
vai atender a população como 
um todo, inclusive com alta e 
média complexidade. 

A prefeita em exercício 
aproveitou para criticar o bai-
xo investimento em saúde que 
vem sendo feito pelo gover-
no federal e elogiou o esfor-
ço do prefeito Carlos Eduardo 
que, apesar da crise econômi-
ca atual, assume o papel de to-

mar a dianteira nessa área tão 
importante para a população.

De acordo com o secre-
tário de Saúde, Luiz Roberto 
Fonseca, cerca de 340 funcio-
nários serão deslocados para 
o Hospital, sendo uma parte 
deles transferido do Hospital 
Infantil Sandra Celeste, outra 
do Hospital dos Pescadores e 
os demais vindos de contrata-
ção seletiva. 

“A gente quer entregar um 
hospital com atendimento di-
ferenciado, equipado e com-
pletamente diferente do que 
é a realidade do SUS”, comen-
tou o secretário. Luiz Rober-
to Fonseca revelou que a di-
reção do hospital fi cará sob a 
responsabilidade da doutora 
Cecília Picinin, atual coorde-
nadora geral do SAMU no Rio 
Grande do Norte. 

“É importante termos uma 
pessoa que, além de ser com-
petente, tem que ter muita 
alma e experiência para as-
sumir toda essa estrutura”, co-
mentou Wilma de Faria. 

“Tivemos esse pedido 
atendido e o SAMU a liberou. 
Ela é uma profi ssional de alto 
nível e com grande experiên-
cia”, reforçou o secretário, ci-
tando que a médica já geriu 
o Walfredo Gurgel em outra 
oportunidade.

Na obra de readequação 
do Hospital Municipal foram 
investidos entre R$ 150 mil 
a R$ 200 mil, cujo valor será 
abatido do contrato de alu-
guel do local. O primeiro e o 
segundo andar, onde funcio-
narão as emergências infan-
til e adulto, além de setores de 
internamento, já estavam on-
tem com os serviços pratica-
mente concluídos. 

Foram realizadas revisões 
em toda a parte elétrica e hi-

dráulica, adequações em ba-
nheiros e portas para acom-
panhar a lei no que diz res-
peito à acessibilidade, além 
de serviços de pintura e 
hidrosanitários.

Segundo informações do 
Departamento de Infraestru-
tura Física e Tecnológica da 
Secretaria Municipal de Saú-
de, os custos para implanta-
ção do Hospital foram redu-
zidos, atendendo ao decreto 
do prefeito Carlos Eduardo de 
economia. 

Foi utilizado um contra-
to já existente na própria se-
cretaria para recuperação de 
equipamentos, o que dimi-
nuiu o gasto nessa área. Os 
demais equipamentos foram 
aproveitados do Hospital Me-
morial, onde antes era reali-
zado o atendimento ortopé-
dico, do Sandra Celeste e do 
Hospital dos Pescadores. As 
demais necessidades foram 
adquiridas.

// Saúde

Hospital Municipal de Natal será 
inaugurado dia 20 de novembro

Ao contrário dos ban-
cos públicos, que continou  
em greve até a noite de on-
tem, os funcionários dos 
bancos privados decidiram 
acatar a proposta da Fena-
ban em assembleia realiza-
da na noite de segunda-fei-
ra. Além do Rio Grande do 
Norte, servidores de agên-
cias privadas em outros 23 
estados, mais o Distrito Fe-
deral, optaram pelo fi m da 
greve, defl agrada nacional-
mente no dia 6 de outubro.

Em 21 dias de paralisa-
ção, apenas os serviços de 
autoatendimento estavam 
sendo realizados em todos 
os bancos do estado. A sus-
pensão de atividades como 
renovações e pedidos de no-
vos cartões de débito, em-
préstimos e depósitos bancá-
rios já causavam transtornos 
aos clientes, que em muitos 
casos precisavam aguardar 
em fi las extensas para efetua-
rem uma operação conside-
rada rápida.

Em Mato Grosso e em 
Roraima, os trabalhadores 
rejeitaram a proposta dos 
patrões. O Sindicato dos Em-
pregados de Estabelecimen-
tos Bancários de Mato Gros-
so convocou para a noite de 
ontem uma nova assembleia 
em que seriam avaliadas os 
rumos do movimento.

Em alguns estados, vol-
taram ao trabalho somente 
os funcionários das institui-
ções privadas. Os trabalha-
dores da Caixa Econômica 
Federal continuam paralisa-
dos  durante todo dia de on-
tem no Amazonas, no Ce-
ará, no Distrito Federal, em 

Goiás, no Pará, em Pernam-
buco, e Rondônia, além do 
RN.

Também decidiram não 
voltar ao trabalho na ter-
ça-feira os funcionários do 
Banco do Brasil no Pará, 
Ceará,  Pernambuco e no 
RN. Com exceção do Pará, 
os servidores do Banco do 
Nordeste desses estados 
mantiveram a paralisação. 

Os empregados do 
Banco da Amazônia con-
tinuam mobilizados no 
Amazonas e no Maranhão 
(onde também estão em 
greve os funcionários do 
BNB).

Os bancários da maior 
parte do país encerraram 
ontem (26) a greve da ca-
tegoria, que durou 21 dias. 
Segundo a Confederação 
Nacional dos Trabalhado-
res de Ramo Financeiro 
(Confraf), 60% das agên-
cias estavam paradas des-
de o dia 6 de outubro. Os 
trabalhadores dos estados 
de Mato Grosso e de Ro-
raima decidiram continu-
ar em greve.

A maior parte dos ban-
cários, em assembleias 
na noite de segunda-fei-
ra, aceitou o acordo pro-
posto pela Federação Na-
cional dos Bancos (Fena-
ban), que ofereceu reajus-
te de 10% sobre os salários, 
a participação nos lucros e 
resultados (PLR) e o piso 
da categoria. 

Com o reajuste de 10 % 
sobre a PLR, os bancários 
garantiram que a parcela 
adicional será de 2,2% do 
valor do lucro líquido, dis-
tribuído linearmente. Tam-
bém foi proposto um rea-
juste de 14% para os vales-
-refeição e alimentação.

Os bancos aceitaram 
abonar parte das horas 
não cumpridas durante a 
greve e os funcionários vão 
trabalhar uma hora a mais 
até o dia 15 de dezembro.

A oferta patronal foi 
apresentada na sexta-feira 
(23), em rodada de nego-
ciações em São Paulo. No 
caso da correção dos ven-
cimentos, houve uma pe-
quena elevação sobre a úl-
tima proposta, defi nida em 
8,75%, mas que foi rejeita-
da pelos trabalhadores.Na prática, 

não houve 
reajuste 
algum. 

Aumento de 
10% não é 

nada. Esse 
valor não 

chega nem 
perto de 

compensar 
as perdas da 

categoria, que 
já são de 80%”

Marta Turra
Coordenadora-geral do 
Sindicato dos Bancários 

do RN

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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U
ma pesqui-
sa do Depar-
tamento de 
Medicina Pre-
ventiva da Es-

cola Paulista de Medicina da 
Universidade Federal de São 
Paulo (EPM/Unifesp) revelou 
que 27,9% dos homens entre 
18 e 24 anos e 20,4% das mu-
lheres na mesma faixa etária 
têm comportamento de ris-
co depois beber nas chama-
das baladas. A análise foi fei-
ta com os jovens depois do 
binge drinking (tomar quatro 
ou cinco doses de álcool em 
poucas horas).

Segundo os pesquisado-
res, a prática do binge drinking 
aumentou em 2,54 vezes o 
uso de drogas ilícitas, após a 
saída da balada, entre os ho-
mens que beberam. E aumen-
tou em 5,8 vezes o risco de um 
novo episódio de uso de álco-
ol entre as mulheres que be-
beram. A amnésia alcoólica 
(não se lembrar do que acon-
teceu devido ao abuso de ál-
cool), foi maior entre as pesso-
as que tiveram concentrações 
de álcool no sangue equiva-
lentes a binge drinking.

O uso de drogas ilícitas 
aparece em 15,8% dos ho-
mens e 9,4% das mulheres. 
Também há um compor-
tamento sexual de risco de 
11,4% entre os homens e 6,8% 
entre as mulheres que inge-
rem a bebida alcóolica equi-
valente à prática.

O estudo foi feito em três 
fases, das quais participaram 
1.222 pessoas dos dois sexos, 
sendo a maioria jovem, com 
idades entre 18 e 24 anos, sol-

teira, de classe média a clas-
se alta e com ensino superior 
completo. Nas três fases, fo-
ram feitas entrevistas na en-
trada e na saída de 31 casas 
noturnas da cidade de São 
Paulo. Os jovens ainda res-
ponderam um questionário 
online no dia seguinte. Para a 
medição do consumo de álco-
ol foi utilizado um bafômetro.

A análise do uso de dro-
gas ilícitas ao sair da bala-
da incluiu maconha ou haxi-
xe, cocaína, ecstasy, inalan-
tes, anfetaminas, benzodiaze-
pínicos e alucinógenos, como 
o LSD, entre outras. Já para 
o comportamento sexual de 
risco foram analisadas variá-

veis como sexo sem preserva-
tivo (com parceiro conhecido 
ou parceiro desconhecido), 
sexo em que houve arrepen-
dimento posterior e sexo não 
consensual.

A pesquisadora Zila San-
chez, responsável pelo projeto 
“Balada com Ciência”, do qual 
a pesquisa faz parte, o álcool, 
muitas vezes não é reconheci-
do como droga e, por ser líci-
to, acaba sendo interpretado 
pela sociedade como pouco 
nocivo. “No entanto, a maior 
parte dos danos causados por 
essas substâncias no mundo 
é decorrente do abuso e de-
pendência de álcool, e não das 
drogas ilícitas, como maconha 

e cocaína”, afi rmou.
Segundo Zila, políticas pú-

blicas para reduzir o consumo 
de álcool nas casas noturnas 
e o treinamento de funcioná-
rios do serviço de bebida evi-
tariam a venda de bebidas a 
pessoas já alcoolizadas, e se-
riam úteis para para proteger 
clientes de comportamentos 
de risco associados ao binge 
drinking. 

“O Brasil é um país cujas 
políticas públicas para a ques-
tão ainda são muito frágeis 
e pouco efetivas, o que aca-
ba expondo ainda mais nossa 
população aos riscos da prá-
tica do beber abusivo”, disse a 
pesquisadora.

A queda no preço interna-
cional do petróleo deverá re-
duzir pela metade a expecta-
tiva de arrecadação que o go-
verno tinha com o Fundo de 
Educação, afi rmou ontem o 
ministro da Educação, Aloi-
zio Mercadante. A médio pra-
zo, no entanto, espera-se que, 
com a retomada do valor do 
barril, a arrecadação retorne 
ao patamar planejado.

Segundo o ministro, a di-
minuição na arrecadação 
para o fundo não foi menor 
por causa da queda do real 
em relação ao dólar. “A redu-
ção da arrecadação será de 
cerca de 50% porque essa foi a 
queda do preço internacional 
do petróleo. É um pouco me-
nos porque o real se desvalori-
zou. Isso acabou compensan-
do a queda. O barril custava 
US$ 112 e caiu para cerca de 
US$50”, informou Mercadan-
te, após participar de audiên-
cia pública no Senado.

A projeção apresentada 
por ele prevê uma arrecada-
ção de R$ 2,4 bilhões em 2015. 
“Depois crescerá para R$ 4 
ou R$ 5 bilhões e continuará 
crescendo a cada ano. É bem 
menos do que imaginávamos 
quando aprovamos a lei. Mas 
o preço [do barril] voltará a su-
bir mais à frente e a situação 
vai melhorar”, acrescentou.

O ministro voltou a defen-
der o retorno temporário da 
CPMF para melhorar a situa-
ção do país, minimizar o im-

Pesquisadores da Universidade Federal de São Paulo atestam que ingestão de álcool é mais 
danosa para jovens do que o consumo de drogas ilícitas como maconha e cocaína 

Álcool provoca comportamento 
de risco em jovens, diz pesquisa

// Por ser lícito, álcool muitas vezes não é reconhecido como droga e acaba sendo tido como pouco nocivo

 REPRODUÇÃO 
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O Dia do Servidor 
Público, que é comemorado 
hoje, dia 28 de outubro, 
este ano, foi transferido 
para a próxima sexta-
feira (30), passando a ser 
ponto facultativo, conforme 
estabelece a Portaria nº 
15, de 3 de fevereiro de 
2015, do Ministério do 
Planejamento, Orçamento 
e Gestão.

Por conta disso, o 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), a 
exemplo de outros órgãos e 
entidades da Administração 
Pública federal direta, 
autárquica e fundacional 
do Poder Executivo, não 
funcionará na sexta-feira.

As agências do INSS só 
voltarão a atender o público 
na terça-feira (3), já que no 
dia anterior, será feriado 
nacional, dedicada aos Dia 
de Finados. 

Os segurados da 
Previdência Social que 
desejarem tirar suas 
dúvidas, nos dias em 
que as Agências do INSS 
estiverem fechadas, podem 
utilizar a Central 135, onde 
os atendentes estarão 
à disposição apenas a 
consulta eletrônica. Na 
sexta-feira e no sábado, o 
atendimento será das 7h 
às 22h. No domingo e na 
segunda-feira(2), por ser 
feriado nacional, a consulta 
será eletrônica.

// Serviço

Agências do 
INSS fecham na 
sexta-feira e só 
reabrem dia 3

// Contas

Queda no petróleo reduz 
verba para Educação

pacto na economia e não one-
rar o setor produtivo, “princi-
palmente porque esse tribu-
to pega sonegação e caixa 2. É 
um imposto muito barato de 
arrecadar e não é sonegável”, 
argumentou.

“Não vejo nenhum cená-
rio de estabilidade econômi-
ca e de melhora nas políticas 
públicas sem [a aprovação da] 
CPMF, um imposto que todos 
pagam, e, repito, não é sone-
gável. Por exemplo, um cida-
dão que ganha R$ 1 mil paga 
apenas R$ 7 por mês. Isso não 
pesa tanto, mas evidentemen-
te é um esforço a mais”, disse 
Mercadante. “Tivemos duran-
te sete anos 0,38% de alíquo-
ta. Não houve nenhum trans-
torno econômico e nenhum 
setor fi cou prejudicado. Isso 
é que nem injeção: é chato to-
mar, mas a gente precisa.”

Mercadante comentou a 
pesquisa divulgada hoje pela 
Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), segundo a 
qual 70% das pessoas repro-
vam o governo. “Vi uma pes-
quisa, também para eleição 
presidencial, em que todo 
mundo rejeita metade de to-
dos os nomes apresentados. 
Se melhorarmos o ambiente 
político e trabalharmos para 
encontrar respostas – e não fi -
carmos estimulando o quanto 
pior melhor –, [a vida de] todo 
mundo vai melhorar. Melhora 
também o governo em todos 
os níveis”, concluiu.

Não vejo nenhum 
cenário de 

estabilidade 
econômica e 

de melhora nas 
políticas públicas 
sem [a aprovação 

da] CPMF, um 
imposto que 

todos pagam, 
e, repito, não é 

sonegável”

Aloizio Mercadante
Ministro da Educação
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A 
Confederação 
Brasileira de 
Futebol (CBF) 
se reuniu on-
tem para discu-

tir a realização da Copa Sul-
-Minas-Rio em 2016. A enti-
dade realizou assembleia ge-
ral e, apesar de não se opor 
ao torneio, fez uma série de 
ressalvas para a existência da 
Primeira Liga. 

Os clubes não foram con-
vidados para o encontro. 
Apenas os presidentes das 
federações estaduais estive-
ram na sede da CBF. no Rio 
de Janeiro.

O secretário-geral Walter 
Feldman discursou sobre as 
exigências para os clubes do 

Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais disputarem a 
competição no ano que vem. 

Entre as requisições, a 
CBF pede  que o torneio te-
nha critérios técnicos para 
a escolha dos times, e ve-
tou o sistema de convite aos 
participantes. 

Atualmente, Chapecoen-
se e Criciúma vivem um im-
passe sobre quem será o últi-
mo integrante de Santa Cata-
rina. O time de Chapecó leva-
ria vantagem pelo ranking da 
CBF, mas o Tigre é quem apa-
rece na fase de grupos por 
sua posição de 2014.

“Do jeito que está hoje, 
objetivamente, não é possí-

vel entrar no calendário na-
cional, não é possível homo-
logar uma vinculação que na 
nossa avaliação, não está res-
peitando os trâmites adequa-
dos” disse o secretário-geral 
da CBF, Walter Feldman, logo 
após o encontro entre os car-
tolas das federações.

O respeito ao prazo de 30 
dias de pré-temporada é ou-
tro item da lista da CBF. Po-
rém, a programação da Liga 
prevê o primeiro jogo no dia 
27 de janeiro e a decisão em 
31 de março, período menor 
do que o projetado pela CBF. 

A intenção da entidade é 
que as seis datas estabeleci-
das para a competição não 
confl item com os estaduais.

O s jogadores do 
Independiente 
da Argentina, que 

amanhã jogarão contra o 
Santa Fe, em Bogotá, na 
Colômbia, pelas quartas 
de fi nal da Copa Sul-
Americana, tomarão 
Viagra (Sildenafi l) para 
estimular a circulação 
pulmonar na altitude 
de 2.600m, informou 
o médico do clube. 
O medicamento é 
mundialmente conhecido 
por tratar a disfunção 
eréctil no homem.

“Em Bogotá há 2.600m 
de altitude. Faremos um 
tratamento com sildenafi l 
(Viagra) um dia antes do 
jogo e também no dia 
da partida. O sildenafi l 
ajuda a circulação 
pulmonar. Ao chegar 
mais sangue nos pulmões, 
o jogador se adapta 
melhor à altitude”, disse 
o médico Luis Chiaradía 
à Radio Argentina. O 
Independiente seguirá 
os passos do River Plate, 
que costumar oferecer 
Viagra aos seus jogadores 
quando compete na 
altitude. Luis Chiaradía 
disse que tomou a decisão 
porque o “River Plate 
teve bons resultados” 
na altitude e porque “a 
experiência que se tem 
com esse protocolo é 
muito boa”. “Viajaremos 
a Cali inicialmente e 
no mesmo dia do jogo 
viajaremos a Bogotá. 
Os atletas vão tomar 
50 miligramas de 
sildenafi l um dia antes 
e 50 miligramas no dia 
da partida”, concluiu 
o médico. No jogo de 
ida, em Buenos Aires, 
o Santa Fe derrotou o 
Independiente por 1 a 0.

S étimo colocado no 
ranking da categoria 
até 120 kg do UFC, 

Ben Rothwell aproveitou 
uma entrevista ao “MMA 
Fighting” para fazer duras 
críticas ao ícone do MMA 
brasileiro Anderson Silva. 
Motivo: as recentes polê-
micas sobre uso de drogas 
que ele esteve envolvido. 

“Anderson Silva 
destruiu seu legado. Não 
porque ele foi preso, 
mas sim pelo fato dele 
continuar negando 
(tudo) o que aconteceu, 
mostrando apenas o 
quão covarde ele é. Não 
tem o meu respeito. Você 
foi testado várias vezes 
e apresentava essas 
substâncias no seu corpo. 
Para quem está tentando 
mentir? Você foi pego. 
Você é uma fraude. Por 
que você fi ca aí sentado e 
continua dizendo que não 
fez isso? É uma desgraça. 
Você não é homem. Você 
pode dar uns socos e 
chutes, mas por dentro 
como pessoa, você já era”. 

Surfi sta potiguar manda colega brasileiro para a repescagem e garante 
classifi cação para as quartas de fi nal na etapa de Peniche, em Portugal

// Sul-Americana

// Sul-Minas

// MMA

Ítalo Ferreira bate Medina 
e sonha com título mundial

CBF não se opõe à realização da Primeira Liga, 
mas faz série de exigências em assembleia

Jogadores 
argentinos 
tomarão viagra 
para partida 
em Bogotá

Peso-pesado 
do UFC critica 
Anderson 
Silva: “Você é 
uma fraude”

// Caso seja campeão da etapa em Portugal, Ítalo vai a 44 mil pontos e entra matematicamente na luta pelo título justamente em seu ano de estreia

// CBF pede que torneio tenha critérios técnicos para participantes

REPRODUÇÃO/ STEPHEN ROBERTSON 

REPRODUÇÃO/ CBF

O 
potiguar Íta-
lo Ferreira fez 
bonito ontem 
na etapa de 
Portugal do 

Mundial de Surfe. Oitavo lu-
gar no ranking, o estreante da 
temporada desbancou o atu-
al campeão Gabriel Medi-
na no roud 4 da etapa e man-
dou o colega brasileiro para a 
repercagem. 

Com a vitória Ítalo avan-
çou direto para as quartas de 
fi nal. Tendo somado 34 mil 
pontos, Ítalo Ferreira é ou-
tro brasileiro que agora pode 
passar a sonhar com o título 
de campeão do mundo, logo 
no seu ano de estreia. Caso 
vença a etapa portuguesa, ele 

iria aos 44 mil pontos e teria 
chances matemáticas de con-
seguir a façanha. Apesar dis-
so, o surfi sta só pensa em se-
guir fazendo um bom traba-
lho. “Ainda não pensei sobre 
título (da temporada), mas 
estou na briga, sem pressão. 
Quero fazer meu trabalho 
bem feito e sair daqui cam-
peão seria um ótimo resulta-
do”, comentou o surfi sta, que 
é natural de Baía Formosa.

Para bater Medina, Íta-
lo somou 17,17 pontos e ga-
rantiu que não é impossível 
beliscar um título em Portu-
gal. O potiguar lembrou que 
se preparou bastante para a 
etapa em Peniche. “Sabia que 
seria muito difícil, mas nada 

é impossível. Antes do even-
to eu treinei lá, troquei mi-
nha prancha e fi z um surfe 
para sentir a onda e encaixar 
o meu surfe e quais mano-
bras usar. Estava preparado e 
focado em passar direto para 
as quartas, fi cando livre do 
round 5. Deu certo. No início 
peguei uma onda boa, que 
me deixou mais confortável. 
No fi nal da bateria tirei um 
nove, o meu primeiro nove 
no evento. Estou amarradão 
de ir direto para as quartas e 
agora é pensar nas quartas”, 
garante.

Caso Gabriel Medina pas-
se pela repescagem, Italo o 
teria pela frente de novo nas 
quartas de fi nal. Nada que as-

suste o surfi sta. “Nada vai mu-
dar. Vou continuar com meu 
foco, com a minha garra, Va-
mos para cima para buscar 
um bom resultado aqui.

Após a realização da se-
gunda bateria da quarta 
fase, a Liga Mundial de Surfe 
(WSL) viu que o mar não es-
tava com boas condições e 
decidiu encerrar o dia. Uma 
nova chamada será feita hoje, 
às 5h (de Brasília). Caso o 
campeonato seja retomado, 
o primeiro duelo será entre 
o português Vasco Ribeiro e 
Bourez. Na sequência, Medi-
na terá pela frente Asing.

Com as eliminações de 
Mineirinho e Mick Fanning 
no domingo, o atual campeão 

mundial, Medina, passou a 
depender apenas de si para 
alcançar a liderança ao fi m 
da etapa. Para isto, ele preci-
sa ser campeão em Portugal. 

Caso venha o caneco da 
etapa lusitana, o jovem astro 
vai fi car com caminho livre 
para conquistar o bicampeo-
nato mundial na última etapa 
do ano, em Pipeline, no Ha-
vaí, entre 8 e 20 de dezembro. 

Primeiro surfi sta a ga-
rantir vaga nas quartas de fi -
nal, Filipinho, que vai enca-
rar o australiano Joel Parkin-
son nas quartas, pode subir 
do sexto para o segundo lu-
gar geral se vencer o evento. 
Neste caso, Fanning continu-
aria líder. 

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O
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Editoras natalenses se unem para resgatar e eternizar em livros a memória de 
grandes nomes que marcaram a vida pública do Rio Grande do Norte

Personagens da 
história potiguar

As Lendas 
Urbanas de 
Januário 
Cicco

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

R
esgatar a 
memória de 
importantes 
personagens 
potiguares é a 

nova missão da “Caravela 
Selo Cultural” e “8 Editora” 
que juntas se debruçam 
sobre os passos dos que já se 
foram lançando a partir de 
hoje na Academia Norte-rio-
grandense de Letras, às 18h, a 
“Coleção Presença”.

Os primeiros da fi la são 
Januário Cicco, Augusto 
Severo, Câmara Cascudo, 
Ademilde Fonseca e Noilde 
Ramalho, biografados 
respectivamente por Iaperi 
Araújo, Alexis Peixoto, 
Diógenes da Cunha Lima, 
Leide Câmara e Eulália 
Duarte Barros,

A intenção é atrair desta 
vez o público mais jovem, 
a partir do próprio formato 
dos livros, mais fáceis de 
carregar já que toda a 
coleção será lançada com um 
recorte específi co da vida do 
biografado em formato de 
livros de bolso.

“A gente pensou que além 
das salas de aula, as pessoas 
também podem aprender um 
pouco mais sobre Câmara 
Cascudo, por exemplo, 
enquanto aguardam uma 
consulta médica, por isso a 
aposta no pocket”, argumenta 
Yasmine Lemos (8 Editora), 
que divide a edição da coleção 
com José Correia (Caravela 
Selo Cultural).

A dupla já está 
desenvolvendo projetos que 
ajudem inclusive a incursão 
da nova coleção pelas salas 
de aula, principalmente na 
tentativa de estimular os 
debates nas escolas, mas 
por enquanto, o livro está 
disponível para venda apenas 
na sede da Off set Gráfi ca, 
localizada no fi nal da Av. Rio 
Branco, centro de Natal.

Sem patrocínio ou apoio 
de leis de incentivo, a dupla 
espera lançar em formato de 
Box cinco biografados a cada 
semestre até o fi nal de 2016, 
totalizando 15 biografados, 
no entanto, tudo vai depender 
desta primeira aceitação 
do público. “Pretendemos 
partir para a venda online 
em um segundo momento”, 
informam.

“Outro detalhe que está 
norteando essa coleção é a 
relação entre o biógrafo e o 

biografado”, diz José Correia. 
“A gente indica um certo 
recorte histórico, mas o 
biógrafo tem total liberdade 
para escrever da forma 
como lhe convém, e isso tem 
rendido boas surpresas para 
nós”, comenta o editor, que 
antes da experiência nunca 
havia trabalhado junto com 
Yasmine.

“Alexis Peixoto, por 
exemplo, já tinha duas 
biografi as sobre Augusto 
Severo, mas mesmo assim 
trouxe um recorte totalmente 
novo para a coleção, 
destacando a importância 
técnica de Severo para 
a aeronáutica brasileira”, 
diferencia José Correia.

“Eu me surpreendi 
bastante também com a 
biografi a de Augusto, pela 
forma impressionante como 
Alexis descreve o episódio do 
falecimento de Severo, quando 
o Pax explode nos céus de Paris 
em 1902”, reforça Yasmine 
Lemos.

Henrique Arruda
Do NOVO

Autor de “Januário 
Cicco: Um Homem Além 
do seu Tempo” (1982), o 
escritor e também médico 
Iaperi Araújo volta a narrar 
a trajetória do humanista e 
idealizador da maternidade 
que hoje leva seu nome, 
Januário Cicco, mas agora 
escrevendo pela primeira 
vez sobre as lendas urbanas 
que cercam o médico 
falecido em 1952.

A primeira diz respeito 
ao Mausoléu que Januário 
teria construído para 
enterrar sua fi lha, Yvette, 
falecida em 1937, mesmo 
período em que também 
perdeu a esposa, dona 
Bebé. “Dizem que ele 
teria colocado todos os 
móveis pertencentes 
as duas, como piano e 
outros objetos dentro do 
Mausoléu, construindo 
um salão mesmo... mas 
eu particularmente nunca 
observei isso”, diz.

A segunda e ainda mais 
misteriosa diz respeito ao 
parto que Januário Cicco 
teria realizado depois de 
falecido, na década de 
80, quando uma senhora 
identifi cada por Jesuína 
deu entrada em trabalho de 
parto na maternidade, mas 
foi deixada em observação 
já que a única equipe de 
plantão tinha acabado de 
iniciar outro parto mais 
imediato.

“Quando a equipe 
encerrou o parto em curso, a 
parteira chegou com a maca 
para encaminhar dona 
Jesuína ao centro cirúrgico, 
mas encontrou a senhora já 
com o fi lho recém-nascido 
no braço. Não havia outro 
médico na maternidade a 
não ser os da equipe que 
estavam no centro. Na saída 
do hospital Dona Jesuína 
apontou para o busto de 
bronze do Dr Januário e 
reconheceu ele como sendo 
o médico que tinha feito o 
parto”, narra Iaperi no livro.

“Até hoje ela vai todos 
os anos, religiosamente 
ao cemitério do Alecrim, 
onde Dr. Januário está 
enterrado, sempre no dia 
1 de novembro, quando 
ele faleceu, para zelar por 
seu túmulo. Até mesmo 
o nome de “Januário” 
ela colocou no fi lho”, 
complementa Iaperi Araújo 
que trabalhou durante 
43 anos na Maternidade 
Januário Cicco, convivendo 
diariamente com a 
lembrança do médico. “Por 
isso mesmo resolvi começar 
a pesquisar sobre ele. Esse 
livro é apenas uma parte do 
resgate sobre alguém que 
nós da medicina jamais 
deveríamos esquecer”, 
complementa.

LANÇAMENTO 

Coleção Presença. 
Volume 1.  (Noilde 
Ramalho, Januário Cicco, 
Augusto Severo, Câmara 
Cascudo e Ademilde 
Fonseca)

Quando 
Hoje

Onde 
Academia Norte-rio-
grandense de Letras 
(Rua Mipibu, 443, 
Petrópolis)

Horário 18h

[Durante o lançamento, 
o box será vendido a R$ 
80 ou R$ 20, cada título 
separado]

// Primeiro volume da coleção será lançado hoje, às 18h, na Academia Norte-rio-grandense de Letras

// Yasmine Lemos e José Correia: parceria entre editores

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Dança

Luiz Gonzaga é tema de espetáculo no Marista

L uiz Gonzaga será 
tema do espetáculo 
desta hoje, às 19h, 

no Colégio Marista de 
Natal. Baseado na obra de 
Dílvia Ludvichak, “Luiz Lua, 
Gonzaga Estrela, o Rei do 
Baião” será apresentado pelo 
grupo de dança popular da 
Unidade Educacional, no 
palco montado no ginásio 

II da Instituição. O evento, 
que estava previsto para o 
Teatro Alberto Maranhão 
(interditado), faz parte da 
série de espetáculos culturais 
da Unidade Educacional.

Durante o espetáculo 
de dança desta quarta, 
haverá participação especial 
do Coral do 4º Ano do 
Ensino Fundamental Anos 

Iniciais, Guilherme Garcia 
(acordeon) e José Vitor e 
Maria Eduarda (Teatro). 
Os ingressos podem ser 
adquiridos no com o Setor de 
Arte e Cultura do Marista de 
Natal ao preço de R$ 20,00 
(inteira). Mais informações: 
4009 5029.

De acordo com Carlos 
Henrique, coordenador 

do Setor de Arte e Cultura, 
os espetáculos fi nalizam 
os projetos paradidáticos 
adotados pelos segmentos 
pedagógicos do Colégio. 
Apesar de ser um evento 
organizado pelo SEAC, 
todas as coordenações 
(pedagógicas e pastoral) 
estão envolvidas. 

Os espetáculos culturais 

do Marista de Natal 2015 tem 
o patrocínio de Mandacaru 
Viagens e Turismo e Livraria 
Arco-Íris. Apoio cultural de: 
Arituba, Editora do Brasil, 
Livraria Câmara Cascudo, 
Editora Moderna, Editora 
Paulus, Realtec e Lanchonete 
Bite.

O Grupo de Dança do 
Colégio Marista de Natal 

nasceu há 20 anos, cresceu 
e se desenvolveu com o 
professor e coreógrafo Artur 
Garcez, que permanece no 
comando. O grupo já foi 
premiado no Festival de 
Joinville (um dos maiores 
eventos de dança do mundo) 
e tem um longo histórico de 
apresentações pelo Brasil e 
até Europa. 
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// Em Marrakesh, no Marrocos, o senador José Agripino de um 
econtro  de presidentes de partidos de centro democrático. Na 
foto, ele aparece durante o evento cumprimentando Mr John Key, 
presidente da IDU e Primeiro Ministro da Nova Zelândia  

// Vereadora do PSB Júlia Arruda participando do lançamento da 
campanha “Mais Mulheres na Política”, na ALRN

// A Medalha de Honra ao Mérito Professor Ulisses Celestino de 
Góis foi entregue pelo Conselho Regional de Contabilidade do Rio 
Grande do Norte na quinta-feira passada, no Teatro Riachuelo. Entre 
os homenageados, a advogada e uma das idealizadoras do Programa 
Brasileiro de Educação Cidadã, Lígia Limeira, que recebeu a comenda e 
foi escolhida como oradora. Na foto, o presidente do Conselho regional 
de Contabilidade do RN, Gregório Júnior, e a advogada potiguar

// A bela e simpática Bia Santa Rosa prestigiando o 
lançamento da Mostra Casa Cor 2015 

// Momento em que Robinson e o seu vice Fábio Dantas 
relembraram o primeiro aniversário de eleição, nesta segunda, 
durante visita às obras de acesso ao aeroporto
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>>>> Perigo real
Embora mantenha o discurso de que não perderá a 
presidência do PSB no RN, nos bastidores os aliados da vice-
prefeita Wilma de Faria sabem que a possibilidade existe e 
temem, sim, por isso.
O assunto chegou a ser comentado nas rodas mais 
reservadas durante a posse da pessebista, nesta segunda-
feira, como prefeita interina de Natal.
De Brasília, uma fonte potiguar assegurou: “Wilma perde o 
PSB de qualquer jeito. A executiva nacional não a quer mais 
no comando”.

>>>> O motivo
O que pesa contra Wilma é o fato de o partido potiguar não 
ter representante na Câmara Federal. “O partido precisa 
de um federal por causa do tempo de televisão e fundo 
partidário”, analisou um parlamentar da legenda.

>>>> Uma coisa de cada vez
Neste caso, fala-se na possibilidade de o deputado Rafael 
Motta assumir a legenda aqui no Estado. O convite foi feito e 
está sendo analisado...
À coluna, Rafael garantiu que ainda não há defi nição. “O 
primeiro passo é sair do PROS”, comentou.

>>>> Esperança
No entanto, Wilma tem dito que não acredita que perderá o 
partido para Rafael. Para ela, há uma tendência de que ele e 
o pai, o deputado Ricardo Motta, assumam o comando do 
PTB no Estado.
A vice-prefeita comenta, inclusive, que o parlamentar federal 
lhe disse que iria para o PTB e que já tinha o seu espaço 
assegurado lá. 
Ela observa que o grupo político de Ricardo Motta já fez vários 
acertos em municípios na condição de dirigente do PTB...
“Além disso, Rafael só poderá  mudar de partido em 
2018, visto que o PROS não o liberou espontaneamente”, 
acrescentou uma fonte wilmista.

>>>> Assunto nas redes...
No Twitter, a vice-prefeita abordou o assunto: “Sou presidente 
do partido e continuo presidente. Continuo cumprindo 
minha missão e fazendo trabalho em todo o estado”. 

>>>> De volta a ativa
Falando em Garibaldi...
Ele estava com todo o gás 
cumprindo agenda nesta 
segunda-feira aqui em Natal, 
aparentando estar totalmente 
recuperado dos problemas 
de saúde que enfrentou 
recentemente.

>>>> Sem ‘mimimi’
Além de ter participado 
da homenagem feita pela 
Justiça Federal do Rio Grande 
do Norte e pelo Ministério 
Público Federal ao Ministro 
Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas, do Superior Tribunal 
de Justiça...
...Garibaldi marcou presença 
no lançamento da campanha 
“Mais Mulheres na Política”, 
na Assembleia Legislativa, 
durante audiência promovida 
pela Procuradoria Especial 
da Mulher do Senado e pela 
Secretaria de Mulheres da 
Câmara dos Deputados.
E haja disposição!

>>>> Aniversário de eleição
Na visita às obras de acesso ao aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, nesta segunda-feira, o governador Robinson Faria, 
que comemorava a entrega antecipada de parte da estrutura, 
lembrou-se de um detalhe especial: fazia exatamente um 
ano que ele havia sido eleito governador do RN. Comentário 
feito ao lado do seu vice, Fábio Dantas. 
Naquele momento, os dois concordaram que tinham muito 
o que festejar. Afi nal, estavam justamente cumprindo com 
sucesso a meta de entregar uma das pontes que lava ao 
aeroporto Aluizio Alves, candidato à instalação do hub da 
Latam.

>>>> Nas redes sociais...
No Instagram, Robinson fez questão de registrar o fato: 
“Há exatamente um ano, fui eleito governador do Rio 
Grande do Norte com a confi ança de 877.268 potiguares. 
Este aniversário da vitória foi lembrado hoje, ao lado do 
meu amigo e vice-governador Fabio Dantas, durante 
visita aos acessos ao aeroporto de São Gonçalo, obra 
bastante relevante para o RN. E, como fi zemos 365 dias 
atrás, reafi rmamos o nosso compromisso de continuar 
trabalhando para o desenvolvimento de nosso estado”.

>>>> Elogiado
E quem atraiu a atenção durante a solenidade de entrega do 
viaduto do acesso Norte do Aeroporto de São Gonçalo, nesta 
segunda-feira, foi o diretor do DER, General Fraxe.
Conhecido pelo seu estilo durão e de permanente 
monitoramento das obras, ele já ganhou a simpatia do 
governador e de auxiliares. 
Não é para menos. Fraxe, no alto de seus mais de 60 
anos, tem conseguido cumprir e até adiantar os prazos 
estabelecidos pelo Executivo, como foi o caso da entrega do 
viaduto Norte do acesso ao aeroporto.

>>>> Com a palavra, a mulher
Da senadora Fátima Bezerra sobre o tema de redação do 
Enem 2015: 
“Quero saudar os professores e equipe do MEC pela iniciativa 
e trazer para a refl exão e o debate o tema da violência contra 
a mulher na sociedade brasileira. Iniciativa oportuna por se 
tratar de um tema contemporâneo, com toda a sua carga 
dramática, que afeta milhares de mulheres e deve ser sim 
conteúdo pedagógico, portanto, discutido e refl etido na 
escola, para que através da educação possamos avançar no 
combate ao preconceito, à discriminação e à violência”.

>>>> Presenças vip
Atores globais como Eva Wilma, Ary Fontoura, Leonardo 

Miggiorin, Joana Fomm e Ítala Nandi já confi rmaram presença 
no lançamento do Troféu Cultura 2015, que acontecerá no dia 

26 de novembro, na Fiern.
Durante a 12ª edição da festa, promovida por Toinho Silveira, 

haverá também o anúncio da 30ª edição do Festival de Cinema 
e Vídeo de Natal (FestNatal 2016).

“É um troféu criado fundamentalmente para prestigiar a cultura 
potiguar”, comenta Toinho.

>>>> Fitness em alta
Inspirada nos anos 70, e no frescor da Califórnia, a linha 

BeachWear Verão 2016 da Track&Field já está disponível nas 
lojas da Track&Field Natal, no Midway e no Natal Shopping. 

Este ano as peças ganham infl uência do Fitness e levam mais 
conforto para as atividades na areia da praia ou dentro do mar. 

>>>> Apoio de peso
Sem mágoa e sem rancor. É 
assim que o presidente da 
Assembleia Legislativa do RN, 
deputado Ezequiel Ferreira de 
Souza, quer sair do PMDB.
Para isso, ele já conta com o 
apoio de dois importantes 
personagens do partido: o 
senador Garibaldi e o seu 
fi lho, deputado federal Walter 
Alves.

>>>> Expectativa
No entanto, Ezequiel precisa 
do aval de um peemedebista: 
Henrique Eduardo Alves.
Ezequiel já disse ao ministro 
do Turismo que só deixa o 
PMDB “em comum acordo” e 
aguarda a sua posição sobre o 
assunto.

>>>> Juntos
Em tempo: seja para qual 
partido for, Ezequiel deverá 
ser seguido pelo colega 
deputado Vivaldo Costa.

Giro pelo 
Twitter...

...da prefeita interina de Natal Wilma de Faria: 
“Impeachment é democrático e constitucional. Mas 

precisa ser encaminhado de forma segura. Com cuidado”;

...do deputado estadual Kelps Lima: “Folha de SP destaca 
promessa de campanha não cumprida pelo Governador 

do RN e cita críticas do deputado Kelps Lima”; 

...do Novo Jornal: “Novo secretário (Cristiano Feitosa, 
Sejuc) quer extinguir celular em presídos”.

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Durante debate sobre os ajustes fi scais 
do Governo do RN na Assembleia Legislativa, 

nesta terça:

Deputado Getúlio Rêgo: 
“Vou votar contra o aumento de imposto porque 

essa conta não pode ser do povo”.

Deputado Álvaro Dias: 
“Entendendo a necessidade desse ajuste fi scal para 

que o Governo possa continuar administrando, 
vou votar a favor da matéria”.

BOBFLASH

INSTAGRAM

MÁRLIO FORTE

CEDIDA

ELPÍDIO JÚNIOR
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ARQUIVO

ARQUIVO

INSTAGRAM

ARQUIVO

Amo essa lei da 
vida! Pode demorar 

o tempo que for, 
mas a verdade 

sempre aparece. 
As verdadeiras 

máscaras sempre 
caem. E eu sou 
assim: Sorriso 
no rosto, amor 
que transborda 

no coração e 
consciência limpa.”  

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
Georgia Alves Santos, 
deputado Gustavo 
Régio Torquato 
Fernandes, Vereador 
Ranieri Barbosa e João 
Bastos. 

- Hoje é o Dia do 
Servidor Público, Dia 
do Flamenguista, 
Dia da Engenharia 
da Aeronáutica, Dia 
Mundial do Judô, 
Dia Internacional da 
Animação e o Dia de 
São Judas Tadeu.

PA
RA
BÉNS

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

Cegonha
Feliz o casal Verônica e Marcos Nepomuceno, estreantes 

e avós. Nasceu Miguel, domingo passado, dia 25, na 
Promater, o menino Miguel primeiro herdeiro do casal 

Gabriella e Bruno Medeiros. O garotão pesando 3,560kg e 
medindo 51 cm.  

Gozando de saúde mãe e fi lho foram assistidos pela 
médicas ginecologista obstetra Yasha Barros e a pediatra e 
neopediatra Adélia Bulhões. A bivó Iolanda Nepomuceno 
feliz também de estreante de bisa e mami Ignêz Motta já 

veterana pela quarta vez. 

Sabores
Sem alardes, como tudo 
que faz, e em sistema 
soft opening, sob o 
comando do casal de 
dez, Gabriel Camilo e 
Cacau Wanderley, hoje 
“A Cozinharia” abre os 
ambientes do seu novo 
restaurante, que chega com 
um conceito italiano. “A 
Cozinharia Forneria”, como 
é chamado, fi ca localizado 
na Av. Praia de Muriú, 9132 
- Ponta Negra.

Mais balada
No próximo sábado o 
Pepper’s Hall comemora 
o aniversário de três anos 
da banda “Os Gonzagas” 
e lança o ‘Camarote da 
Imprensa’, que a partir de 
agora será mais uma das 
atrações da casa. Fazendo 
os sabores do espaço, 
Miss Brownie e open bar 
de caipirinha e caipirosca.

Preview
Na semana que vem a 
Globo vai lançar a sua nova 
plataforma, a ‘Globo Play’, 
nela os telespectadores 
vão assinar pacotes para 
assistir programas a hora 
que quiser. A novidade fi ca 
por conta das imagens em 
4k. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Arte
Em sessão vernissage, no próximo dia 05 o artista plástico 

Azol lança sua nova exposição, “Entre Virgulinos”, que 
vai marcar a reabertura do Solar Bela Vista. A exposição 

tem a curadoria de Angela Almeida, produção de 
Dodora Guedes e produção executiva da musa  Carol 

Emerenciano. Sucesso!!!

Alvo
O dólar é o vilão da vez e 
fez mais uma vítima… A 
Embraer terminou o mês 

de setembro, com uma 
dívida de R$ 2,55 bilhões 

de reais e prejuízo de 
R$ 388 milhões, só 

no terceiro trimestre. 
Leia mais em GFK no 

JotaOliveira.com.br

Ação
A blogueira, fashionista 
e empresária, Lala 
Rudge encabeçou 
uma campanha social 
chamada de “Ovo”, 
que vende produtos 
importados e doam 
100% do arrecadado para 
instituições de caridade 
espalhadas pelo Brasil.

Arrasou
A cantora Anitta é a 
primeira brasileira a 
conquistar um prêmio do 
Europe Music Awards e se 
consagrar como uma das 
melhores artistas pops da 
América Latina. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Fitness
Funcional Fight é a nova modalidade de esportes para 
aqueles que amam os exercícios físicos. O treino une 
defesa pessoal e a prática de exercícios intensos, que 

ajudam na perda de peso.

Marketing
O UFC está investindo pesado na divulgação de uma das 
maiores estrelas do ringue da atualidade. Ronda Rousey 

vem fazendo com que o UFC feminino se torne ainda 
mais reconhecido.

Máquinas
A Land Rover trouxe mais uma novidade ao Brasil, a 
edição limitada do Land Rover Discovery Black com 

apenas 100 unidades. Em Natal, você pode conferir outros 
modelos na PG PRIME, revendedora no estado.

Books
As livrarias brasileiras 
acabam de receber o 
que os críticos literários 
chamam de “novo O 
Diabo Veste Prada”. 
“Falsiane” conta as 
mudanças moda em 
meio às transformações 
do universo jornalístico 
trazidas pela tecnologia. 

// Em ocasião de papos e arte o anfi trião Manoel Onofre Neto, 
Auxiliadora Alcântara, Hilneth Correia e Larissa Lira Maia

// Abraços de parabéns para o vereador gente boa 
Raniere Barbosa em nova primavera, recebe os 
mimos da musa Karla Veruska

// Aniversariante de hoje Geórgia Alves Santos recebe os vivas das 
amigas Lorena Santos e Lu Benfi ca

// Em ensaio para a festa de aniversario da Pink – Camarote Gold 
Label – Ricardo Sergio Faria, Troy Terence e Mucio Neto.

// Deputado Gustavo Régio Fernandes completando idade nova hoje
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